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Na luta contra a droga 
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iorecor Lino Vinha | rropriatade Reggivoz 

São precisas políticas 
de redução de riscos 

afirmou Vitalino Canas em Aveiro 

O Secretário de Estado da Presidência 
do Conselho de Ministros, Vitalino Canas, 
esteve em Aveiro para apresentar o regime 

geral das políticas de prevenção e redução de 
riscos e minimização de danos, no quadro 
das Toxicodependências e os 30 objectivos 
na luta contra a droga e a toxicodependên- 
ia, a um conjunto de cerca de meia centena 
de jornalistas da região. 
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 Há 

as melhores pen TAS reco do CAE ia 
francesinhas 'Sá Barroca. que «com a aprovação do Plano de Acção 

da região Telet. 234427615 Nacional de Luta contra a Droga e a Toxico- 

de dês - Horizonte 2004, o Governo 

e à País ficam munidos de mais um inismi- 

& Comércio de Automóveis, Lda) | mento ce refirência mesa das polídcas pá: 
mem) | blicas» depois de em 1999 à Estratégia Too re? Nacional ter essabelecido orientações gerais, 

é altura de definir um conjunto de object- 
VOS € metas quantificadas e de enunciar as 
acções, «medidas e iniciativas concretas a de- 
senvolver num período de cerca de quarro 
anos», salientando que «este é o momento 
certo para dar o passo no sentido da concret- 
ização e da definição quantificada de objec- 

tivos. 
Pata aquele membro do Governo vesta- 

mos em condições de caracterizar melhor o 
fenómeno com que lidamos, muito embo- 

1a «só no último trimestre do presente ano 
de 2001 fiquem concluídos os estudos na- 
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cionais sobre a prevalência da droga na po- 
pulação pormguesa e sobre o consumo pro- Prazer de Oferecer 

blemático de drogas fue jeto 
do sobre a situação específica dos estabeleci- Páscoa Feliz 

mentos prisionais), dispomos desde já de in- Ramos originais, p/madrinhas especiais 
dicadores que nos permitem fizer um diag- Tele. 234426 834 
nóstico provisório da situação, o qual autori- Rua Mendes Leite, A - 3800-222 AVEIRO 
za, por agora, duas conclusões: a primeira é 
que os índices de Consumo em Portugal, AUTO GARAGEM DE VAGOS 
embora relativamente baixos no contexto 
europeu, requerem um acompanhamento AUTOMÓVEIS 
muito atento já que mostram tendências dis- MULTIMARCAS 
pares, em alguns casos de estabilização ou Marca /Maúuio dm Preço 
diminuição, em ourros de aumento; a se- 
guinda é que Portugal tem índices de conisu- 
mos problemáticos de drogas que são dos 
mais críticos no contexto europeu». 

Continua na página 2 
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entrevista da semana [Alberto Souto] 
  

Aveiro tem legítimas expectativas 
que estão a ser frustradas 

Trocou uma posição de relevância internacional pela Câmara de Aveiro e reconhe- 
ce que «há muita gente que não percebe, mas sempre tive na ideia regressar um dia 

e mantive sempre a ligação a Aveiro, e encarei sempre a situação como transitória 
apesar de ser muito boa». 

Foi um desafio diferente a que não resistiu embora materialmente saísse prejudi- 
cado, mas tomou uma opção consciente e ciente de que «o dinheiro não é tudo na 

vida... há outras motivações». 
Da falta de peso político de Aveiro, em relação a outros vizinhos próximos, Alberto 
Surto eim a próprio Lona “o cano poa: alado ça 
Ro duna a força, a dado 7 

em desenvolver projectos que sejam i importantes, e isso faz a força da cidade e da 
região. E isso nós temos, e cada vez mais. Depois tem havido alguma falta de agen- 

tes ou protagonistas políticos que tenham dado corpo a esse potencial económico, 
cultural, desportivo que a região tem, e sobretudo há um fenómeno que ocorre por 
todo o País, e que não afecta só Aveiro, que é o recrutamento dos decisores políti- 
cos, e nessa matéria Aveiro tem tido pouca sorte ou algumas dificuldades, porque 
não tem tido oportunidade de colocar gente de Aveiro em lugares-chave. Nesse as- 

pecto temos de reconhecer que cidades como Coimbra, por exemplo, têm tido mui- 
tos mais opo: des, por razões h que são h e que têm a ver 

com as licenciaturas que Coimbra propiciou durante muitos anos. 

   

  

  

Arldia Beioues sequer pensar que possa sáveis porcoisaqueacon-  arravés da Comunicação 
=D TT haveralgumtipodecon- — cecem, e isso aparece — Social, e a esses às vezes 

corrência desleal nesta imputado a terceiros... dá-me vontadede os con- 
CP - Mas nos últi- matéria. A competitivi- outras vezes imputam-  vidar a vir para a políti- 

mos anos já têm sur- dade das cidades tem de nos à nós coisa desagra- ca. 

gido algumas figu- se afirmar por clas pró- — dáveis sobre a quais não CP — Mas reco- 
ras de Aveiro a inte-  prias, pela consistência remos responsabilidade | nhece que há uma 
grar equipa do go- — dos projectos, pela mais nenhuma. Distorções — intima interligação 
verno valia que eles represen- várias de afirmações ki- entre jornalistas e 

AS - Estou convenci- ram e não por influênci- as c incompreensão de políticos? 
do que gradualmente as as pessoais. algumas posições defen- AS — Há. E temos de 
coisas irão mudando. CP — Não está a — didas, pequenas mani. ter a frontalidade e cla- 

CP-Estãomesmo ser demasiado opti- — pulações de opinião pú- reza de relacionamento, 
ou é apenas uma ilu- mista? blica, tudo isso existe na e julgo que desse ponto 
são? AS-Istosãoosbons Comunicação. E digo de vista a experiência 

AS — Acho que deve- princípios, mas também isto com toda a fronsali- destes três anos tem sido 
mos lutar por ter gente não somos ingénuos e — dade, e julgo que nin- muito boa. Tenho um 
de Aveiro bem colocada, sabemos que, infeliz- guém ficará melindrado excelente relacionamen- 

mas não devemos sentir mente, muitas vezes as — por eu o dizer. to pessoal com os jorna- 
nos diminuídos ou der- coisas acontecem não de CP - Mas a Co- listas, e não me coíbo de 
rotados pelo facto deisso acordo com estes parà- — municação é assim — lhes dizer quando não 
não acontecer, Temos de metros mas de acordo tão má? entendo alguns critéri- 
saber defender os nossos com critérios de outra AS-Nãoestouaacu-  os,. 
projectos, e fazê-los va- natureza. sar ninguém em concre- P — Não lhe pas- 
ler, em Lisboa, e conse- CP — Ao fim de ro, mas temos que viver sa ao lado uma cri- 
guir que sejam aprova- três anos na gestão  comisto. Isto é nojor- tica apontada à Cà- 
dos, independentemen- camarária, reconhe-  nalismo e na Comunica- mara de Aveiro, até 
te da proveniência e da ce que alguma vez — çãoSocialemgeral,como pela própria verea- 
naturalidade das pesso- foi “maltratado” — em todas as actividades ção da oposição, de 
as. Quero crer que não pela Comunicação profissionais, há bonse que sabe “manipu- 
há favoritismos regionais Social? maus profissionais. Não lar” a informação 
no Governo, , não pode AS — Já muitas vezes. branqueio, não digo que que sai... 
haver, e não me queixo De facto abrimos os jor- todos os jornalistas são AS — São comentári- 

disso. nais e ficamos espanta-  bonsequetodaa Comu- os injustos, diria mesmo 
CP - Mas será doscomascoisasquese — nicação Social éboa. Isso injustíssimos, porque o 

que não haverá mes- escrevem, e outras vezes seria passar uma mão na que se passa até é o con- 
mo: sentimo-nos claramente costas dos jornalistas, — trário. Não temos ne- 

AS — Não pode haver injustiçados. mas também há o rever-  nhuma influência direc- 
e tenho de partir sempre CP - Já sentiu so, há maus profissionais a sobre nenhum órgão 
desse princípio, c temos isso? que são pura e simples- de Comunicação Social, 
e conseguir e tudo farei AS — Já. Muitas de- | mente incompetentes, nem queremos ter. O 
para que os bons projec- | senvolvemos projectos como há em todas as — que se passa é que a ac- 
tos que Aveiro tem em — que julgamos quevãoter profissões. Na minha  rividade da Câmara e do 
carteira possam ser apoi- | um impacto extraordi- também. E há outros Município constituiu 
ados pelo seu mérito pró-  nário e eles são comple- que fazem uso do poder um enorme manancial 
prio e pondo sempre de tamente omitidos... ou-  querêm. Outrosquegos- de notícias para uma ci- 
parte, e não admitindo ras vezes somos respon- tam de fazer política dade como Aveiro e os   

profissionais procuram- 
nas, e nós temos tido a 
oportunidade de dar 
muitas notícias porque 
estamos a mexer muito 
com a cidade... 

CP — Já que falou 
em mexer na cida- 
de... as mexidas es- 
tão a provocar al- 
guns dissabores aos 
munícipes. Estamos a 
falar de obras. 
Obras que incluem 
a construção da pis- 
ta de remo do Rio 
Novo do Príncipe. 
Tanta obra, e dinhei- 
o... de onde vem? 

AS — Deixe-me brin- 

car um pouco com a si- 
tuação, mas estamos a 
pensar que agora com as 
dragagens e escavações se 
encontre petróleo.... mas 
falando a sério, há ainda 
duas batalhas para ven- 
cer. Está feito o projecto 
e aberto o concurso pú- 
blico, foram apresenta- 
das as propostas de vári- 
os consórcios. E. apraz- 
me dizer que temos um 
enorme prazer em che- 
gar'a'uma fase em que 
julgo que o processo será 
irreversível. A pista tinha 
uma base de concurso de 
2,4 milhões de contos, e 
apareceram algumas pro- 
postas que não andam 
muito longe dessa base. 
É muito dinheiro, sem 
dúvida, mas temos pen- 
sado um co-financia- 

mento que julgo vai per- 
mitir concretizá-la. Há já 

mais de um ano que foi 
assinado um protocolo 
com várias entidades, re- 
larivo ao financiamento 

da pista e se tudo se con- 
cretizar à pista será co- 
financiada pela Portucel, 
o dique longitudinal- 
norte será financiado 
pelo IERA, porque é ne- 
cessário ao projecto agri- 
cola do Baixo Vouga, o 
Instituto Marítimo-Por- 

tuário financiará a parte 
das dragagens necessári- 
as ao alargamento do ca- 
nal, e temos o Il Qua- 
dro Comunitário de 

Apoio para o milhão de 
contos que falta. 

CP - Concluin- 
do... é um projecto 
com várias valênci- 
as... 

AS — É projecto que 
tem a virtualidade de ser 

útil para várias activida- 
des e sectores e não ape- 

nas para o desporto. E 
com toda esta força será 
possível resolver o pro- 
blema do financiamento. 

CP — Outro pro- 
jecto arrojado é o do 
Estádio, que já hou- 
ve quem lhe chamas- 
se “apenas um cam- 
po de futebol”. 
Como reage a essas 

insinuações? 
AS — Devo dizer-lhe 

que renunciámos a fazer 
a pista porque já temos 
uma pista em v com um 
dos melhores “tartans” 

Continua na pág. seguinte
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Continuação da pág. anterior vência para o futebol, o 

distanciamento das ban- 

cadas em relação aos rel- 
vados quebra um pouco 
a magia e o entusiasmo 
que há ao redor de um 
campo. Mas que todos 
fiquem tranquilos por- 
que não vai ser apenas 
um campo de futebol... 

CP — Falemos de 
outras obras. Do Pa- 
vilhão Multiusos, por 
exemplo. 

AS — Esse equipa- 
mento faz faltá para tor- 
nar rentável a vinda de 

espectáculos, para que 
possamos candidatar-nos 
a organização de provas 

do mundo., e cuja 24 
fase dor trabalhos a vai 

preparar para poder re- 
ceber provas interhacio- 
nais ao melhor nível. 
Agora há uma outra ra- 
zão que nos levou a não 
incluir a pista no Está- 
dio... é que isso aumen- 
tava muitíssimo os cus- 
tos, já que o perímetro 
da construção alarga con- 
sideravelmente com cus- 

tos enormes. Tínhamos 

de ser contidos porque 
estamos a falar de um 
projecto muito caro. Por 
outro lado, a própria vi- 

  

internacionais de des- 

portos de interior, e por 
outro lado não quisemos 
fazer só quatro paredes e 
um telhado. Achámos 

que uma obra desta di- 
mensão e deste impacto 
tem de ser uma oportu- 
nidade de arquitectura, 
porque é isso que faz 
também a beleza das ci- 

dades. Concorreram 

grandes nomes da ar- 
quitectura nacional, e 
foi conseguida uma ar- 
quitectura singular, com 
linhas que tem muito a 
ver com Áveiro, com 

uma linha moderna de 

três ondas. E vamos ter 

uma sala com capacida- 
de entre 6 e 10 mil lu- 

gates, consoante o tipo 
de espectáculo que esti- 
ver em causa, com ban- 
cadas retracteis. Terá 

outras valências não des- 
portivas e ficará inseri- 
do num parque que vai 
ser espectacular, que vai 
ser uma das últimas 

oportunidades que te- 
mos de construir um 

parque de grandes di 
mensões, que vai ser 
futuro “Central Parque 
de Aveiro”, com uma 

área superior à área do 
Parque D. Pedro, da Bai- 
xa de Santo António, do 

Estádio Mário Duarte e 

do campo de treinos to- 
dos juntos. Vai ter uma 
área superior a roda essa 
zona verde junta. 

CP—A colidir com 
os interesses da co- 
modidade dos avei 
renses estão as 

obras em curso na 
rede viária... quan- 
do é que prevê que 
o aveirense possa 

circular sem sobres- 
saltos? 

AS - Comparando 
com outras cidades em 

que não há obras e não 
se pode andar, e outras 
em que há obras e não se 
anda mesmo, em Aveiro, 

apesar de termos lança- 
do muita obra viária ao 

mesmo tempo, estamos 
a conseguir o milagre que 
não é milagre, é uma si- 
tuação de equilíbrio, em 
que conseguimos ter 
muita obra e se consegue 
circular. Com certeza que 

com o transtorno da ro- 

tina das pessoas, com 
certeza com situações 
desconforráveis, com al- 

guns incómodos, mas se 
quisermos ser justos te- 
mos de reconhecer que 
ao fim de 8 ou 9 meses 

de obras, destas que es- 
tamos a falar, que afec- 
tam directamente o sis- 

tema viário, não tem ha- 

vido estrangulamentos 
excessivos. 

CP —- Mas quan- 
do estaremos livres 
desses incómodos? 

AS — A boa nova é 

que as obras estão para 
acabar. Ás obras em 
questão iam todas adi- 
antadas. O inverno 

anormal que se fer sen- 
tir provocou alguns 
atrasos. À nossa sorte e 

que estavam a decorrer 
num ritmo excelente e 

isso vai permitir que à 
obra do Pingo Doce es- 
tará pronta dentro de 
um mês, a obra da des- 
nivelada da Sé, dentro 

de um més estará pron- 
ta por cima, e por baixo 
dentro de outras poucas 
semanas, a obra de Es- 

gueira estará pronta den- 
tro de um a dois meses, 

no máximo. Mais atra- 

sado está o parque de 

      

AS — Não direi tan- 
to... Há, isso sim, diná- 

micas políticas que por 

vezes nos deixam entris- 

tecidos. E essas são as 
mais duras, devo dizer, 
quando sentimos que de 
onde devia vir apoio vêm 
pequenas rasteiras, e es- 
sas custam mais a supor- 
tar. Mas sempre defen- 
di que quer vir para a 
política tem de dar mui- 
ta lura aos maus políti- 
cos e a quem faz políti- 
ca de forma desleal e 
medíocre. Portanto te- 
mos que dar luta e não 

estacionamento da Mar- 

quês de Pombal, porque 
era uma obra de outra 

dimensão. Era previsto 
que estivesse pronto em 
Agosto, mas acredita- 
mos que possa estar 
pronto em Setembro ou 
Outubro, A Alameda da 

Forca-Vouga será aberta 
ao transito, ao fim de 
40 anos de espera, de- 
pois da Feira de Março. 
As dificuldades viárias 

vão resolver-se dentro de 
um mês e meio a dois 

meses. 
CP — Acha que a 

política da oposição 
não é leal? 

  

Continua na pág. seguinte 
  

Alberto Souto 
  

À autarquia 

como um desafio 

Alberto Souto nasceu em Aveiro, na freguesia da 
Glória, “ceboleiro”, portanto. É casado e tem três fi- 
lhos, duas meninas c um rapaz, de quinze, doze e 
nove anos respectivamente, Licenciado em Direito pela 
Universidade de Coimbra, e antes de ser presidente 
da Câmara Municipal de Aveiro exercia funções de 
jurista no Banco Europeu de Investimentos, acrivida- 
de que considera ter sido aliciante «num n diapasão com- 

diferente, mas 
do ponto de vista profissional, do Ron de vista da 
experiência que se adquire e do mundo vivencial que 
se temo. 

Gosta de ler mas a vida de autarca «leva-me à ler 
mais relatórios e despachos do que boa literatura, como 
gostava de fazer e continuo a fazer sempre que posso». 
Gosta de romance e de ensaios e na mesa de cabeceira 

tem o livro que ganhou o Prémio Literário Vasco Bran- 
co, instituído pela Câmara Municipal de Aveiro, e que, 
na opinião do nosso entrevistado, «é um livro muito 
interessante de um autor desconhecido do grande pú- 
blico mas já galatdoado com vários prémios nacio- 
nais, e que tem um argumento muito engraçado, e 
que as pessoas vão gosrar de ler». Referia-se ao roman- 
ce em que «a partir de certa altura os livros de deter- 
minado escritor começam a desaparecer de todas as 
estantes de todas as bibliotecas e de todas as livrarias. 
Uma trama policial que desperta... 

Alberto Souto não se considera um cinéfilo, mas 
sempre que pode vai ao cinema. O último filme que 
viu foi “Hannibal”. Gosta de Televisão onde há boa e 
má, mas reconhece que «quando havia só um canal a 
Televisão podia ser mais selectiva e podia-se permitir 
ter uma ão de maior qualidade que em mé- 
dia era superior àquela que temos hoje. O fenómeno 
das audiências obriga a um nivelamento por baixo, 
mas o desafio do espectador é a capacidade de selecci- 
orar», e com os canais disponíveis o dilema é o exces- 
so de opções que faz com que 
«nos passem ao lado». 

Gosta muito de desporto, e sempre que pode vai 

  

ver um jogo de basquetebol ou de futebol e joga Té- 
nis. Na sua juventude praticou desporto e de tudo o 
que lhe parecia bem, desde o óbvio futebol até, de 
forma federada, o basquetebol, de que foi arleta desde 
o minibasquete aos seniores, e não era tosco. «O des- 
porto é essencial, e para mim foi sempre um prazer. É 
primordial para a juventude, pois incute regras de jogo 
de equipa, de autodisciplina e de capacidade de sacri- 
fício e preparação psicológica, para além da 
descontracção e de momentos de gozo puro», consi- 
dera. 

Actualmente Presidente da Câmara Municipal de 
Aveiro, o nosso entrevistado desta semana teve fun- 
ções de destaque no Banco Europeu de Investimen- 
tos. 

As funções que exercia no BEI permitiam-lhe não 
perder o contacto com Portugal uma vez que era o 
responsável pela parte jurídica de todas as operações 
com o nosso País, e até porque o BEI financiou nos 
últimos anos todos os grandes investimentos que se 
fizeram em Portugal, do assim acompanhar por 
dentro o e a execu- 
ção desses grandes rbjésits o que considera ter sido 
«uma posição privilegiada». 
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nos deixar vencer por 
essas atitudes menos 
dignas que há na políri- 
ca, que infelizmente é 
feita de coisas boas e coi- 

sas más. 

CP — Acha que de 
alguma forma o seu 
executivo tem sido 
beneficiado por ser 
da mesma cor políti- 
ca do partido do go- 
verno? Ou que con- 
seguiu trazer para 
Aveiro aquilo que 
Girão Pereira e Cel- 
so Santos não con- 
seguiram? 

AS — De modo ne- 

nhum. Tenho muitas 

queixas em relação à ad- 
ministração central, e 

ço essa justiça ao Gover- 
no de nas suas decisões 

premiar a qualidade dos 
projectos e ser justo com 
as necessidades das popu- 
lações e não beneficiar 
nenhuma Câmara por ser 
da sua simpatia polític 
É evidente que houve ca- 
nais de comunicação que 
foram fáceis mas julgo 
que foi o mérito dos nos- 
sos projectos e a percep- 
ção do Governo de que 
eles são bons que fez com 
que Aveiro pudesse ser es- 
colhido e ver reconhec 

das algumas das suas pro- 
postas coma válidas. 

CP - Tem, então, 

algumas queixas do 
Poder Central? 

AS — Nenhum autar- 

ca deste País, que seja 
ambicioso e que queira o 
melhor para a sua terra 
estará completamente sa- 
tisfeico com o Governo. 
E nós temos algumas in- 

5 a esse nível. É 
cida que tem havido 
bons projectos e temos 
conseguido que o gover- 
no aprove projecto para 
Aveiro de grande impac- 
to e que são estruturan- 
tes para o seu desenvol- 
vimento. Não quero ser 
injusto, mas... há áreas 
em que Aveiro tem legi- 
timas expectativas que 
estão a ser frustradas. 

Estou a referir-me con- 
cretamente à 
acessibil 

há realmente um gran- 

        

   

  

  

de atraso. 
CP — Refere-se 

concretamente ao 

1C12 
AS — Esse Itinerário 

Complementar, que é 
uma obra de incidência 

regional e nacional, mas 
que na região de Aveiro 
está ainda a começar. 
Pensamos impensável 
que não esteja pronto a 
tempo do 2004, e o mes- 
mo se diga a propósito 
do IP5 e da sua transfor- 

mação em auto-estrada, 
que achamos lamentável 
ue não possa estar con- 

cluído até 2004, sendo 

certo que o afluxo de cs- 
panhóis a Portugal du- 
rante o Euro 2004 e 

concreramente a Aveiro 

passa por ali. É incom- 
preensível que na pro- 
gramação desta obra não 
se tenha feito o possível 
para que a dupli 
não possa estar conclui- 
da nessa altura. 

CP -Eésóessaa 
queixa? 

AS — Não, não. Ou- 

tra obra que está por 
concluir e que repetida- 
mente temos verberado 

aos sucessivos Secr 

os de Estado que têm 
passado pela pasta das 
Obras Públicas é o aces- 

so à auto-estrada. Não se 
compreende que o pro- 
jecto esteja por concluir 
há oito anos, que não se 
tenha investido um cen- 

tavo nessa via e sendo 
certo que Aveiro teria 
mais do que direito a ter 
uma rede de acessos ao 

centro e ao sul como tem 

ao norte. Não se com- 

preende que se demore 
20 minutos a chegar à 
auto-estrada. Desde que 
tomei posse que tenho 
vindo a reivindicar jun- 
to do Governo a sua du- 

plicação para quatro fai- 
xa e a correcção do tra- 
çado uma vez que o exis- 
rente dividi a freguesia 
de Nossa Senhora de Fá- 

tima ao meio, e não é o 
mais adequado, 

P —- O endivida- 
mento da Câmara 
tem sido um “cava- 
lo de batalha” da 
oposição... 

AS — Não vou repe- 

      

Estanquicidade a 500 mm abaixo da linha de solo 
Ensalado por diversas corporações de bombeiros 
& organismos oficiais 
Fabricado segundo normas europeias 

tir aqui aquilo que te- 
nho afirmado repetida- 
mente, sobre os atrasos 

dos fundos que deveri- 
am ter vindo na Páscoa 

do ano passado. e tive- 
mos de fazer muita gi- 
nástica para conseguir 
manter as obras em cur- 

so. Neste momento as 
candidaturas têm sido 

paulatinamente aprova- 
das e os financiamentos 

estão a chegar, e a situ- 
ação financeira da Cá- 
mara é muito tranqui- 
la. É isso que traz a opo- 
sição incomodada... é 
que estamos apenas com 
30% da capacidade de 
endividamento da Cã- 

mara.... 
CP — Mas assusta 

um pouco a opinião 
pública ouvir falar 
de pedidos de mais 
um milhão de con- 
tos e daqui a dias 
de mais outro 
hão... 

AS — Por que é que 
há-de assustar, se a Cá- 
mara pode pedir ainda 
mais 70% do que aqui- 
lo que tem pedido? À lei 
estabelece alguns índi- 
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ces que considera pru- 
dentes, e nós estamos 
apenas a 30% desses in- 
dices. Poderíamos, nos 
termos da lei endividar- 
mo-nos ainda em mais 
70% daquilo que temos. 

CP - Para con- 
cluir uma conversa 
que se prolongaria 
por muito mais, 
diga-me só: vai re- 
candidatar-se à Pre- 
sidência da Câma- 
ra em Dezembro 
próximo? 

AS —. Acho que as 
decisões políticas têm 
um tempo para ser to- 
madas, ainda não é o 

tempo para as anunciar, 
mas não escondo que há 
uma forte possibilidade 
de vir a querer continu- 
ar dado que faço um 
balanço muito positivo 
destes três anos, e estão 
em curso projectos que 

são estruturantes para o 

desenvolvimento de 
Aveiro e julgo que deve- 
rão ser levados até ao 
fim. E estou certo que 
serão, independente- 
mente dos actores e dos 
protagonistas. 

2050-803 Pampilhosa 

  
VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA 

e ainda 
  

  
Os autarcas são remunerados de uma forma 

que não está de acordo com o nível de responsabili- 
dades que assumem. 

Os políticos também são mal pagos... mas há 
políticos que podem fazer outras coisas. O Presi- 
dente da Câmara de Aveiro não pode fazer outras 
coisas, 

Há preconceitos pré-juízos, ideias feitas, m: 
mal feitas, em relação à classe política, que tem leva 
do a que não tenha tido a coragem de se aumentar a 
ela própria. 

  

A Livraria Municipal tem sido um sucesso. 
Era uma aposta que muitas pessoas pensavam que 
fosse dificil mas a verdade é que as vendas aumenta- 
ram 300%, ma para isso não é estranha a qualidade 
das edições. 

Os programas televisivos de menor qualida- 

de, se têm audiência é porque as pessoa gostam de- 
les. Isto corresponde um pouco ao País que temos. A 
reflexão que deve ser feita é entre o papel da televi 
são, que não pode ter a ambição de ser o grande edu- 
cador do povo e passar só programas culturais, eli- 
tistas, de muita qualidade, mas passa mais a mon- 
tante pela educação e pelo sistema educativo, em 
geral. 

    

O Euro, o Parque Desportivo, o Multiusos, a 
Pista de Remo, rodas as acessibilidades e a Polis 

projectos vão virar a página na forma de viver Aveiro 
e de Aveiro se afirmas na região, e isso são projectos 
aliciantes para qualquer político. 

  

Nunca me senti, até hoje, defraudado, e quan- 
do me fazem uma promessa parto do princípio que é 
para cumprir, 

Não me senti na necessidade de ser muito crí- 
tico ou de carregar na nota em relação a alguma pro- 
messas que eu espero ainda que sejam cumpridas. 

  

Os bons políticos estão na política por gosto, 
não estão por dinheiro. Não faço a injustiça aos po- 
líticos de terem “desertado” por falta de remunera- 
ção adequada. 

Se tivesse tido a percepção de que uma ponte 
estava em perigo de derrocada, não era preciso cora- 
gem política para a encerrar, era precisa era coragem 
para não a fechar imediatamente. 

Pedir a cabeça de governantes são dinâmicas 
políticas e factos políticos que se criam. Umas vezes 
fazem sentido, outras não. Acho que o Ministro Jor- 

ge Coelho teve uma atitude exemplar e é pedagógica 
para a forma de fazer política em Portugal. 
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Industriais querem tratamento igual a Castelo 
de Paiva para 3 concelhos de Aveiro 

A Associação Industrial do Distrito de Aveiro (AIDA) 
acusou o Governo de “dualidade de critérios” na majo- 

ração dos incentivos ao investimento em Castelo de Pai 
va outros conselhos igualmente desfavorecid 

Reportando-se especificamente ao SIPIE - Sistema 
de Incentivos às Pequenas e Médias Iniciativas Empresa- 
riais, e ao SIME - Sistema de Incentivos à Modernização 

Empresarial, a AIDA sublinhou os critérios diferencia- 

dos usados para quarro concelhos do distrito de Aveiro, 
todos com índiçes de poder de compra, reportados a 
1998, na casa dos $1 por cento da média nacional. 

Arouca, Murtosa e Sever do Vouga não tiveram qual- 
quer majoração enquanto que Castelo de Paiva benefi- 
ciou da pontuação 100, salientou a estrurura empresari- 
al, que já escreveu ao ministro da Economia, Mário Cris- 
tina de Sousa, pedindo a redefinição dos critérios conti- 

dos na portaria 164/2001, de 7 de Março. 
A proposta da AIDA vai no sentido de que todos os 

municípios com poder de compra inferior a 60 por cen- 
to da média nacional sejam classificados com 100 pon- 

tos. Aquela estrutura defende ainda que os concelhos 
com poder de compra superior a 60 por cento da média 
nacional, mas inferior a 70 por cento, sejam classificados 
com 60 pontos. 

“Estas alterações iriam abranger os concelhos que, na 
prática, apresentam índices de desenvolvimento idênti- 
co, contribuindo para uma efectiva política de desenvol- 
vimento regional”, defende a AIDA na carta a Cristina 
de Sousa 

   

Antarca criticado por admitir encerramento 
da Linha do Vouga 

A Associação de Entusiastas do Caminho de Ferro de 

Aveiro/Vouga (AECFA/V) acusou hoje a 
autarquia de Oliveira de Azeméis de “prestar um mau 

serviço ao concelho” ao admitir o encerramento da Li- 
nha do Vouga. 

Esra acusação surge na sequência de declarações do 
vice-presidente da Câmara de Oliveira de Azeméis, Ápio 
Assunção, que quinta-feira disse à Lusa que a Linha do 
Vouga deveria encerrar se subsistirem as resistências à 
sua transformação num metro de superfície. 

“Da forma como funciona, a linha não presta serviço 
de qualidade porque os carris e o material circulante acu- 
sam o peso da degradação e os horários estão desajusta- 
dos das necessidades”, acrescentara o autarca. 

Segundo o líder da AECFA/V, José Teixeira, os autar- 

cas do corredor servido pela Linha do Vouga não podem 
“baixar à bandeira”, devendo, isso sim, empenhar-se e 
multiplicar as pressões sobre o poder central, usando a 
influência enorme que têm” para que a ferrovia seja mo- 
dernizada, 

“Se for preciso, devem socorrer-se de posições de for- 
qa”, acrescenta. 

Estudos recentes, efectuados pela Associação de Mu- 

nicípios de Entre-Douro e Vouga indicaram que seria 
possível rentabilizar pelo menos o lanço Espinho-Oli- 
veira de Azeméis daquela ferrovia, se a transformassem 
num metro de superficie, 

As câmaras da região aceitariam liderar esse processo, 
mas apenas em associação com os Caminhos de Ferro 

SEM MEIAS TINTAS 

Ouça-nos 

às sextas-feiras 
nos 99.3 e 103 EM 
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Com Guiness ou sem ele 
as BUGA's marcaram presença 

O primeiro aniversá- 
tio das BUGASs foi assi- 
nalado com uma con- 
centração e desfile a que 
se associaram inúmeros 
participantes, talvez não 
tantos como a organiza- 
ção pretenderia, mas que 
registou a presença do 
próprio Presidente da 
Câmara, Alberto Souto, 
e do vereador da Cultu- 
ra e do Desporto, Jaime 
Borges. 

Muitas pessoas se in- 
corporaram no “desfile”, 
e mesmo quem não era 

de cá, como o Pedro Mar- 
tins que achou a iniciati- 
va «interessante e deveri- 
am fazê-la mais vezes de 
forma às pessoas poderem 
participar e perceberem 
que a BUGA é realmente 
importante na cidade. 
uma forma de organizar 
um evento com algum 
interesse para as pessoas. 
Não acho que seja funda- 

mental estar no Guiness, 
mas é uma iniciativa de 
louvar. Não sou de Avei- 
ro mas venho cá bastan- 
tes vezes. Estou a traba- 
lhar no Porto e sou de 
Abrantes», e se calhar 
participou com mais en- 
trega do que muitos dos 
aveirenses que ficaram a 
manhã de domingo à 
dormir, em casa. 

Carlos Simões, já 
meio entrado na idade 
manifestava um lamento: 
«Só é de lamentar que não 
baja mais gente disponí- 
vel para participar nesta 
iniciativa. Não vamos 

entrar no Guiness mas 
isso também não é o es- 
sencial — Carlos Martins 

De poucas palavra 
era o Emanuel Trindade 
Santos que veio porque 
era “giro”: 

Participei porque 
acho giro. Gosto de an- 
dar de bicicleta. Vim 

com a minha mãe, da 
Gafanha da Encarnação. 

Natural da Costa da 
Caparica, mas tendo fei- 
to os seus estudos em 
Aveiro, ficou por cá, € 
disse que «só ando de 
BUGA aos fins de sema- 
na, e reconhece que se 
tivesse entrado no Gui- 
ness «era uma imagem 
que ficava da cidade de 
Aveiro», disse-nos a Su- 
sana Martins. 

Um domingo que fi- 
cou assinalado pelo agra- 
dável passeio de bicicle- 
ta e pela “visita” à histó- 
ria, dos tempos de 1900, 
proporcionada com o “ci- 
cerone” Amaro Neves. 
Cultura e cicloturismo 
de mãos dadas. 

Embora alguns dos 
participantes não consi- 
derassem fundamental 
entrar no Guiness Book, 
a verdade é que as 327 
bicicleras de utilização 

   

gratuita foram suficien- 
tes para formlizar o re- 
corde, formando uma 
fila que partiu da Rua da 
Pega, onde se situa um 
novo Parque BUGA, 
para dar uma volta pela 
cidade. Uma das novida- 
des anunciadas é que vão 
aparecer mais BUGAS a 
circular e mais parques 
para as estacionar, junto 
o Centro de Saúde, Loja 
do Cidadão, no Olho 
d"“Agua (junto à Direc- 
ção Geral de Viação, Al- 
deia de Santiago, Pisci- 
nas do Sporting, e na 
lota, junto à partida das 
lânchas de:S. Jacinto. 

Sã já perto meio mi- 
lhar as BUGAS que cir- 
culam na cidade, mas es- 
pera-se um aumento sig- 
nificativo, face ao êxito 
que a iniciativa tem al- 
cançado e ao número 
cada vez maior de utili- 

zadores. 
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AGROVOUGA sem animais 
— é a grande novidade da edição deste ano 

Na sua última reu- 

nião ordinária o execu- 
tivo da Câmara Munici- 
pal de Aveiro deliberou 
sobre realização do cer- 
tame AGROVOUGA 
— Feira do Bovino Lei- 
teiro, Feira do Cavalo de 
Desporto e Mostra 
Agrícola e Industrial, 
que irá decorrer em Ju- 
lho; no Parque de Feiras 
e Exposições de Aveiro. 
Devido ao embargo de- 
cretado pelo Ministério 
da Agricultura, no âm- 
bito do Plano de Alerta 
da Febre Afrosa, o cer- 
tame terá lugar sem ani- 
mais mas com produtos 
derivados e outros rela- 
cionados com a activida- 

de tais como aves, vi- 
nhos ou alfaias agrícolas. 

Naquela reunião foi 
aprovada a Planta de Es- 
tudo Urbanísrico do 
FI.D.E.C., inserida 
num programa de pro- 
moção e modernização 
de equipamentos des- 
portivos das freguesias 
de forma à acompanhar 

portiva. 

as necessidades locais e, 
simultaneamente, mo- 
tivar e fomentar cada 
vez mais a prática des- 

estudo ur- 
banístico inclui um 
Campo de Jogos, um 
Campo de Treinos e a 
Sede da Associação, as- 
sentando a proposta, es- 
sencialmente, na criação 
de um arruamento en- 
volvente à «área despor- 
tivan, que permitirá cri- 
ar frentes urbanas, qua- 
lificando o espaço e con- 
tribuindo para a melho- 
ria da circulação é arti- 
culação desta área com 
a rede viária, 

Na solução apresen- 
tada optou-se por fazer 
uma translação do Cam- 
po de “Treinos, colocan- 
do-o paralelo ao novo 
Campo de Jogos, de for- 
ma a obter uma orien- 
tação regulamentar em 
que o eixo longitudinal 
se posiciona na direcção 
Norte — Sul, À sede 
ocupará uma área inter- 

Aquele 

de 2001 

Aveiro 

média entre os dois cam- 
pos, criando uma certa 
interdependência funci- 
onal entre todos os equi- 
pamentos; 

De entre outras de- 
liberações tomadas, re- 
levo para um voto de 
congratulação à Univer- 
sidade de Aveiro na se- 
quência da sua classifi- 
cação como melhor Uni- 
versidade Pública do 
país, no âmbito de um 
estudo tornado público 
recentemente; 

No âmbito da Edu- 
cação, foi aprovada a 
abertura de Concurso 
Público para a Emprei- 
tada de Concepção € 
Construção do Jardim 
de Infância de Eixo e do 
Jardim de Infância de 
Azurva, pelo valor base 
de cerca de 103 mil con- 
tos 

Foi ainda aprovada a 
abertura de Concurso 
Público para a Emprei- 
tada de Pavimentação de 
Arruamentos na Fregue- 
sia de Requeixo, com 

Quinta Pedagógica 
aberta às escolas 

A SIMRIA-Sancamento Integrado 
dos Municípios da Ria, S.A., assina- 
lou o Dia Mundial da Água com um 
programa de visitas à Quinta Pedagó- 
gica de Aveiro com um conjunto de 
actividades didácticas, especialmente 
vocacionadas para os alunos do 3.º Ano 
do PCielo do Ensino Básico. 

O programa, que decorreu até 29 
de Março, permitiu a cerca de 700 cri- 
anças, residentes nos 12 municípios 
abrangidos pela SIMRIA, a oportuni- 
dade de adquirirem e aprofundarem 
conhecimentos sobre o Ciclo Urbano 
da Água e o Sistema Multimunicipal 
que está a ser construído na região. 

A iniciativa, incluiu um encontro 
didáctico sobre a actividade da SI- 
MRIA, o desenvolvimento de peque- 
nas experiências científicas com água, 
uma visita à Quinta Pedagógica e ain- 
da a realização de jogos lúdicos com 
água. O programa repetiu-se nos dias 
seguintes para as escolas dos restantes 
municípios abrangidos. pela SIMRIA. 

A empresa pretendeu, assim, 
lar a importância da data através da p 
moção de um programa de visitas das 
escolas dos 12 municípios abrangidos 
pela SIMRIA à Quinta Pedagógica da 
Escola Equestre de Aveiro. 

Ao longo de uma semana, as crianças 
tiveram oportunidade de conhecer mais 
de perto o trabalho que está a ser desen- 
volvido no âmbiro do Sistema Multimu- 

nicipal de Saneamento da Ria de Aveiro. 
Esta iniciativa, integra um conjun- 

to de acções de sensibilização e promo- 
ção ambiental que a SIMRIA tem vin- 

do a desenvolver junto das escolas dos 
municípios de Águeda, Albergari 
Velha, Aveiro, Espinho, Estarreja, Ílha- 
vo; Mira, Murrosa, Oliveira do Bairro, 
Ovar, Santa Mana da Feira e Vagos, 
entre as quais, se destacam o Concurso 
Inter-Escolas «Ria D'Amanhã», que se 

   

  

“encontra ainda a decorrer, e a exibição 
do espectáculo itinerante de teatro in- 
fantil «O Segredo do Riox, em Janeiro 
passado. 

  

  

HC RE Florista 
De Helena Maria Santiago Lemos 

FLORES NATURAIS E ARTIFICIAIS 
OBJECTOS DE DECORAÇÃO 

Rua Prof. Egas Moniz, Bloco 2 R/C Dto - ALBERGARIA-A-VELHA [frente às Finanças) 
Telet. 234 522 720       

uma estimativa de 14 

mil contos. 
No que concerne a 

adjudicações, foi apro- 
vada a Empreitada de 
Tuminação do Parque da 
Baixa de Santo António, 
pelo valor de 
13.855.000800; a Em- 
preitada de Pavimenta- 
ções na Freguesia de 
Nossa Senhora de Fáti- 
ma, pelo valor de 
2.386.200800: e a Em- 

preitada de Colocação 
de Infra-estruturas 
Eléctricas de Iluminação 
Pública na Rotunda de 
Santa Joana, pelo valor 
de 1.049.360$00. 

O executivo camará- 
rio aprovou ainda a acri- 
buição de um subsídio 
de 250 contos para a 
ASPEA - Associação 
Portuguesa de Educação 
Ambiental, mais apoio 
logístico: para as come- 
morações do Dia da Ter- 
ra; e um outro subsí- 
dio de 500 contos à 
Escola Secundária José 
Estevão.   

breves 

  

Bombeiros de. têm novo comandante 
Os Bombeiros Voluntários de Águeda têm. um novo 

comandante, o major Jorge Oliveira, que substituiu José 
Novo, que dedicou 53 anos ao serviço da corporação. 

Na cerimónia de posse do novo comandante, o Gover- 
nador Civil de Aveiro, Antero Gaspar, sublinhou o papel 
que os bombeiros locais têm desenvolvidos na minimização 

de situações de risco, como as cheias ou os fogos Rlorestais no 
concelho. 

Antero Gaspar destacou, ainda, a existência deuma “nova 
cultura de protecção civil” e apontou o reforço de meios aos 
bombeiros por parte do Governo como prova do reconhe- 
cimento pelo papel por estes desempenhado. 

O novo dos Voluntários de Águeda é ofici- 
al da Força Aérea. 

de autarca de Fajões foi adiado 
O Tribunal de Oliveira de Azeméis adiou para 19 de 

Abril o julgamento de Jorge Paiva, presidente da Junta de 
Fajões, daquele concelho, que se encontra acusado de tenra- 
tiva agressão a um membro da Assembleia de Freguesia. 

A sobrecarga de trabalho dos juízes foi a razão avançada 
poi fonte judicial para o adiamento da audiência. 

Os factos da acuisação reportam-se a uma reunião ordi- 
rdiaida era Pre sia realizada na noite de 29 
deDésmbs de (ie, diando úmaingnreiido que 
xoso terá levado Jorge Paiva a dar “murros no suporte da 
cadeira” daquele & esbracejado “em atitude ameaçadora” 

A intenção - sugere a decisão instrutória - seria a de 
agredir o elemento da Assembleia de Freguesia, mas Jorge 
Paiva não o terá concretizado “por ter sido agarrado” por 
pessoas que se encontravam no 
  

  
Os Censos respondem a esta 
questões fundamentais para o estudo 
e desenvolvimento do País. A sua 
participação é importante para conhecer 
Portugal com rigor e isenção. 

Os Censos são 
Todos juntos somos a base para deci 

“ AY ro peca E 
mIUGAL 

ea outras     
lação 

dy Resansat eres Gar 68 Harrnaçto   

MAIS QUE UM ESTUDO, O RETRATO DO PAÍS, 

de resposta obrigatória, fácil e confidencial. 
o futuro de Portuga.      
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Dar a conhecer à popu- 
lação do concelho de Avei- 
ro o Mercado de Santiago 
como local de excelência 

tazes MUPI e MINI em 
todo o concelho), Autocar- 
sos (um autocarro decora- 
do integralmente e Hashis” 

lidade de base — a comer- 
cialização de produtos ali- 

mentates frescos vindos di- 
rectamente do produtor 

pesa con de produtos no interior de outros), Bu- (fruta, legumes, fores e 
de primeira necessidade, e gas (com publicidade em plantas e mais tarde a car- 
sensibilizar os comerciantes 50 bicicletas) e ainda na ne e o peixe), mas hoje o 
do mercado no sentido de Net (inserção de imagem mercado deve ser mais do 
estes se aperceberem me- da campanha na página da queisso; pretende-se que fi 
lhor dos esforços que a Cã- CMA). culte ao cliente um conjun- 
mara tem deseovolvdo para Em simuléinco,vaipro- to de outras facilidades ou 

ceder-se à diseribuição de se   

lidade das condições do 
mercado, com o objectivo 
de aumentar a frequência 
de clientes e consequente 
aumento de volume de ne- 
gócios, é o principal objec- 
tivo, de uma acção de “ma- 
sketing” que visa igualmen- 
te motivar os comerciantes 
para a melhoria da quali- 
dade de serviço por eles 
prestado, elegendo este es- 
paço como local de rraba- 
lho permanente. Este pro- 
jecto está já em desenvolvi- 
mento no terreno e nesta 
fasea Câmara. pretende in- 
formar o consumidor para 
a existência do Mercado de 
Santiago e dando-lhe a per- 
ceber que algo mudou para 
melhor. 

Pretende-se que o con- 
sumidor perceba que o 
Mercado de Santiago é um 
local onde poderá fazer as 
suas compras em qualquer 
dia, a qualquer hora, ou 
seja, pretende-se que o 
Mercado de Santiago “con- 
corra” com as grandes su- 
perficies em algumas áreas, 
estamndo para isso a ser 

os meios tradici- 
onais disponíveis como à 
Rádio (com 12 spots diári- 
os), Imprensa (com inser- 
ções de anúncios nos jornais 
de maior audiência regio- 
nal), Out Door (com car- 

  

um folheto promocional, 
em que será inserido um 
“vale de brinde surpresa” e 
que será também distribu- 
ído como “encarte” em dois 

jornais regionais 
Uma outra acção pro- 

posta, e aprovada, foi a da 
utilização de todas as ma- 
nifestações desportivas a re- 
alizar em Aveiro, nomeada- 
mente jogos de futebol, 
basquetebol, andebol e ou- 
tros para a distribuição de 
folhetos promocionais. 

Carrazes formato 50 x 
70com serão expostos em 
diversos locais, designada- 
mente em autocarros (in- 
terior), nas Juntas de Fre- 
guesia e nos edificos sonb a 

Loja do Cidadão. 
Como novidade desta 

campanha a utilização, nos 
MUPIS dos abrigos de pas- 
sageiros, de aparelhos difu- 
sores de aromas (maçã e li- 
mão) com o objectivo de 
conseguir maior impacto 
através da associação dos 
sentidos (visão e olfacro) das 
pessoas que aguardam o au- 
tocarro. Da mesma forma, 
o Flyer será impresso com 
Tintas aromáticas. 

Até há pouco tempo 
atrás os mercados camará- 

rios evidenciavam uma uti- 

cundários ao serviço de 
base, mas cuja importân- 
cia pode ser decisiva quan- 
do os desempenhos se 
equilibram entre os concor- 
rentes. É necessário que o 
cliente sinta nos produtos 
que adquire no Mercado de 
Santiago que estes têm, à 
semelhança dos comerciali- 
ae noutros espaços, os 

necessários acopla- 
dis como por exemplo, sa- 
cos plásticos para o seu 
transporte, carros para com- 
pras, parque de estaciona- 
mento, sendo necessário 

cativar o cliente do merca- 

do tradicional através de 
serviços acrescentados. 

No caso do Mercado 

de Santiago, vão ser criados 
espaços para a prestação de 
serviços como a venda de 
bilheres e passes para os 
TUA, a cobrança de fac- 
turas de consumo de água 
e saneamento dos S.M.A, 
a Instalação de um termi- 
nal multibanco, a instala 

ção de um espaço lúdico 
para crianças e a criação de 

10. 
Um dos pontos fracos 

apontados o novo merca- 
do é o facto de este estar 
“fora de mão” para todos 
aqueles que tinham por 

e conheça as recentes 
tecnologias em 

234 385 110 
Por favor, mencione este codigo AVACPOO! 

Pç. General Humberto Delgado, 5-1º - AVEIRO 
(Em frente ao Hotel Arcádia) 

hábito fazer as suas com- 
pras no antigo Mercado 
Manuel Firmino, e para 
colmatar esta “deslocação 
do mercado”, foi criada 
uma linha de transportes 
públicos com o intuito de 
facilitar o transporte dos cli- 
entes de outras zonas do 
concelho ao mercado, 
numa operação semelhan- 
te à praticada pelas gran- 
des superfícies, que se cha- 
ma “Linha do Mercado” 
funcionando em determi- 
nados dias e horas a defi- 
nit, com base na análise dos 
índices de afluência de pú- 
blico ao mercado. 

Visando transformar o 
Mercado de Santiago num 
espaço de utilidades múl- 
tiplasem que o serviço pres- 
tado deverá estar à altura 
de uma qualquer superf- 
cie comercial moderna o 
Mercado contemplará um 
espaço destinado à promo- 
ção de produros/serviços de 
empresas do concelho, lo- 
calizado na galeria da en- 
trada principal. 

Foi criado um espaço 
infantil com cerca de 28 

m2 destinado às crianças 
até aos 6 anos para que 

possam brincar enquanto 
os seus país fazem as com- 
pras. 

Este espaço será cons- 
truído de acordo com as 
normas legais em vigor no 
que diz respeito aos equi- 
pamentos, vedação, piso e 
segurança. 

     

Na parede, serão apli- 
cados painéis decorativos 
com temas alusivos à cri- 
ança. 

Com o intuito de uni- 
formizar a imagem do Mer- 
cado de Santiago, e para 
melhorar a prestação do ser- 
viço ao cliente, serão pro- 
duzidos sacos plásticos com 
o logotipo do mercado. 

Não é comum circula- 
rem carros de compras 
num mercado tradicional, 
pois bem, só por isso vale a 
pena a introdução deste 
conceito. 

Serão adquiridos carros 
de compras com moeda 
que estarão ao dispor dos 
clientes. Os caros adqui- 

  

ro tradicional igual aos 
existentes noutras lojas; e 
carro com transporte para 
crianças. 

Com a finalidade de 
prestar serviços acrescidos 
a quem se desloca ao Mer- 
cado de Santiago, será cri- 
ado um com servi- 
gos de utilidade pública 
como sejam: a venda de bi- 
Ihetese passes para os trans- 
portes públicos; a cobran- 
ça de consumo de água e 
saneamento; e O pagamen- 
to de taxas camarárias di- 
versas. 

É tradicional que o pa- 
gamento nas “bancas” dos 
mercados seja feito em mo- 
eda. Assim, será instalado 
um terminal Multibanco 

flores 

  

levantar dinheiro e fazer ou- 
tras operações de seu inte- 
resse, 

Loja de Artesanato 
O mercado é um local 

onde se deslocam muníci- 
pes e turistas, Esta proposta 

pretende “trazer” mais clien- 
tesao mercado. Assim, apro- 
veitando a visita sazonal de 
veraneantes e turistas, será 
implantada uma loja de ar- 
tesanaro local. 

Espaço de Promoções 
Uma das ferramentas 

utilizada pelas empresas para 
promover os seus produtos 
e estar em contacto com 
potenciais clientes é a pro- 
moção “bellow the line” - a 
promoção junto do potén- 

cial consumidor. 
O Mercado de Santiago 

pode e deve ser rentabiliza- 
do nesta área e, nesta pers- 
pectiva, será criado um es- 
paço no átrio de entrada 
principal para à promoção 
de empresas. 

Animação 
Nada mais agradável que 

fazer compras num ambien- 
te simpático e alegre. Aveiro 
é um município com um 
potencial extraordinário no 
que diz respeito à existência 
de grupos e associações cul- 
turais. 

Porque não utilizar este 
espaço e as entidades para a 
promoção do património 
artístico e cultural do con- 
celho de Aveiro, criando mais 
uma vantagem ao Mercado 
de Santiago? 

Ea 
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de 5a 11 de Abril 

F Dia 5 Atelier “Idei- 
as Vivas”, às 15,00 e às 
18,00 horas, no Espaço 

Municipal de Santa Ma- 
ria da Feira, das 10 às 13 

e das 17 às 17 horas. 

Aberto, da Santa Casa É Teatro “Tchekoy 
da Misericórdia de Ovar Blues Bar” — A casa de 
— “Arraiolos”, por Ilda | Histórias, de Anton 

Ribeiro Tchekov, pelo teatro do 
k Atelier “Ideias Vi- | Carmo, no Salão da Lou- 

rocoope, em Lourosa, às vas”, “Bordados”, por 
; 21,30 horas. Irene Polónio, no Espa- 

ço Aberto da Santa Casa 
da Misericórdia de 
Ovar, das 15 às 18 ho- 

+ Dia 8 Acelier “A Ter- 
ra — ciclo do barro e ci- 
clo do pão”, pelo Teatro 
do Elefante, Na Biblio- 

teca Municipal de San- 
ta Maria da Feira, das 

10 às 13 e das 17 às 17 

horas. 

k Sessão de abertura do 

5º Festival de cinema 

luso-brasileiro, no audi- 
tório da Biblioteca Mu- 

nicipal de Santa Maria 
da Feira, às 22 horas. 

k II Concurso de Fado 

Amador de Terras de 
Santa Maria — 22. Eli- 

minatória, às 21,30 ho- 

ras, no Cine-Teatro An- 

tónio Lamoso, em San- 

ta Maria da feira. 

+ 

ras. 
k Atelier “A Terra — ci- 
clo do barro e ciclo do 
pão”, pelo Teatro do Ele- 
fante, Na Biblioteca 
Municipal de Santa Ma- 
ria da Feira, das 10 às 13 

e das 17 às 17 horas. 

& Seminário “Diferen- 
tes desafios numa só re- 
alidade: a toxicodepen- 
dência”, em Ovar, no 
Auditório do Orfeão. 

+ Dia 6 Atelier “A 
Terra — ciclo do barro e 
ciclo do pão”, pelo Tea- 
tro do Elefante, Na Bi- 

blioreca Municipal de 
Santa Maria da Feira, 
das 10 às 13 edas 17 às 

17 horas. 
k Seminário “Diferen- 
tes desafios numa só re- 
alidade: a toxicodepen- 
dência”, em Ovar, no 
Auditório do Orfeão. 

IV Semana Santa 
Maria da feira — Concer- 
to da Semana Santa, 
pela Academia de Mú- 
sica de Santa Maria da 

a, na Igreja da Mise- 
ricórdia de Santa Maria 

da feira, às 21,30 horas, 

k Concerro Sinfónico — 

Coro do Departamento 
de Comunicação da 
Universidade de Aveiro, 

e Orquestra Filarmonia 
das Beiras, na Igreja 
Matriz de Ovar, às 
21,30 horas. 
k Entrada Triunfal em 
Jerusalém, na cidade 
humana, animação pelo 
Grupo Gólgota, com 
início do cortejo no 
adro da Igreja Matriz de 
Santa Maria de Feira em 
direcção ao Seminário 
dos Missionários Passi- 

onistas, às 15 horas. 
k Procissão dos Passos, 
a partir da Igreja Matriz 
de Válega, Ovar. 
k Programa de anima- 
ção da Feira de Março: 
às 15 horas — Escola de 
Samba “Juventude Va- 
reira”, e Gonçalo José. 

    

+ Dia 7 Dia das Ci- 
dades Irmãs, na Feira de 
Março, com as actuações 
dos grupos: Rondolla de 
Las 3 Columnas (Espa- 
nha), Grupo Folclórico 
“Baton Charro de Miró- 
briga” (Espanha), e Gru- 
po de Xailes de Aveiro, 
às 15 horas. À noite, pe- 
las 21 horas, Orquestra 
Ligeira Amizade e João 
Belo e Paula Carreira. 
k Atelier “Ideias Vi- 
vas”, das 09,30 às 11,30 
horas, no Infantário da 

Santa Casa da Misericór- 
dia de Ovar, “Tai-Chi”, 
pelo mestre Luís Rodri- 
gues, 
k Atelier “Ideias Vi- 
vas”, no Infantário da 
Santa Casa da Misericór- 
dia de Ovar, das 14,30 
às 17,30 horas, “Danças 
de Salã 
k Atelier “A Terra — ci- 
clo do barro e ciclo do 
pão”, pelo Teatro do Ele- 
fante, Na Biblioteca 

  

+ Dia 9 Acclicr “Idei- 
as Vivas”, “Pintura em 

Porcelana”, por Elvira 
Gonçalves, no Espaço 

  

Aberto da Santa Casa da 
Misericórdia de Ovar, 
das 15 às 18 horas. 
k Atelier “Ideias Vi- 
vas”, “Arranjos Florais”, 
por Maria do Céu Rico, 
no Espaço Aberto da 
Santa Casa da Misericór- 
dia de Ovar, das 15 às 
18 horas. 
k Atelier “A Terra — ci- 
clo do barro e ciclo do 
pão”, pelo Teatro do Ele- 
fante, Na Biblioteca 
Municipal de Santa Ma- 
ria da Feira, das 10 às 13 

e das 17 às 17 horas. 

k Cinema Infantil, 
“Menino maluquinho”, 
de Helvécio Ratton, no 
Cine-Teatro António 
Lamoso, em Santa Ma- 
ria da feira, às 10 horas. 
& Ciclo “Este mundo é 
um pandeiro” no audi- 
tório da Biblioteca Mu- 

nicipal de Santa Maria 
da Feira, às 14,30 horas. 
E Ciclo “Tal Mãe, Tal 
Filha”- A falecida, de 
Leon Hirszman, no au- 

ditório da Biblioteca 
Municipal de Santa Ma- 
ria da Feira, às 18 horas. 

+ Sessão competitiva 
de curtas metragens nº 
1 — Homenagem a Wal- 
ter Salles, “Socorro No- 
bre”, e “Terra estrangei- 
ta”, às 22 horas no au- 

ditório da Biblioteca 
Municipal de Santa 
Maria da Feira. 

k Dia 10 Atelier 
“Ideias Vivas”, “Pintura 

em Tela”, por Teresa Pe- 
ralta, no Espaço Aberto 
da Santa Casa da Mise- 
ricórdia de Ovar, das 15 
às 18 horas. 

+ Cinema Infantil, 
“Menino maluguinho- 
2-4 aventura”, de 
nando Meireles e Fabri- 
zio Alves Pinto, no 
Cine-Teatro António 

Lamoso, em Santa Ma- 
ria da feira, às 10 horas. 
k Ciclo “Este mundo é 

um pandeiro” — Carna- 
val Atlântida, de José 
Carlos Burle, no audi- 
tório da Biblioteca Mu- 

nicipal de Santa Maria 
da Feira, às 14,30 horas. 
k Ciclo “Tal Mãe, Tal 
Filha”- Tudo Bem, de 
Arnaldo Jabor, no audi- 
tório da Biblioteca Mu- 
nicipal de Santa Maria 
da Feira, às 18 horas, 

k Sessão competitiva 
de curtas metragens nº 
2 — às 20,30 horas e ses- 
são competitiva de lon- 
gas metragens às 22 ho- 
ras no auditório da Bi- 
blioteca Municipal de 
Santa Maria da Feira. 
k Celebração da Res- 
surreição, pelos Missio- 

  

nários Passionistas, no 
Seminário, pelas 21 ho- 
ras. 
& Feira dos 10, no Lar- 
go da Feira, em Louro- 
sa, durante todo o dia. 

F Dia 711 Atelier 
“Ideias Vivas”, “Borda- 
dos”, por Irene Polónio, 
no Espaço Aberto da 
Santa Casa da Misericór- 
dia de Ovar., das 15 às 
18 horas. 
k Cinema Infantil, 
“Menino maluquinho- 
2 A aventura”, de Fer- 
nando Meireles e Fabri- 
zio Alves Pinto, no 
Cine-Teatro António 

Lamoso, em Santa Ma- 
ria da feira, às 10 horas. 
+ Ciclo “Este mundo é 
um pandeiro” — “Matar 
ou Correr”,de Carlos 
Manga, no auditório da 
Biblioteca Municipal de 
Santa Maria da Feira, às 
14,30 horas. 

k Ciclo “Tal Mãe, Tal 
Eilha”- “Eu sei que vou 
te amar”, de Arnaldo Ja- 
bor, no auditório da Bi- 
blioteca Municipal de 
Santa Maria da Feira, às 

18 horas. 

k Sessão competitiva 
de curtas metragens nº 
3 — às 20,30 horas e ses- 
são competitiva de lon- 
gas metragens às 22 ho- 
ras no auditório da Bi- 

blioreca Municipal de 
Santa Maria da Feira. 

cortsox “nlberto ferreira 

breves 

  

Socialistas defendem Governador 
Civil 

O Secretariado Distrital de Aveiro do Partido 

Socialista, reiterando roda a sua solidariedade ao 

Povo de Castelo de Paiva face à tragédia da Ponte 

de Entre-os-Rios, veio, em comunicado, «realçar 

o empenho, o profissionalismo e a coragem de to- 
dos os elementos das Forças Armadas « Bombeiros 

portugueses demonstrada no local do acidente e 
nas operações de busca tão claramente reconheci- 
das pelos especialistas e militares internacionais». 

Naquele comunicado, os socialistas de Aveiro 
repudiaram «as afirmações caluniosas de alguns po- 
líricos que, numa tentativa inqualificável de apro- 
veitamento político de tamanha tragédia, não sou- 
beram respeitar a dor daqueles que era suposto re- 
presentarem», e destacaram «a forma eficiente e a 
elevação com que tem actuado todo o Governo, 
assim como o seu representante no Distrito de 
Aveiro, Dr. Antero Gaspar». 

Ainda naquele comunicado, uma referência es- 
pecial para a «admirável postura de todos os Pre- 
sidentes de Junta de Freguesia - com especial des- 
taque para os da Raiva c Sardoura — que, não obs- 
tante a dor pessoal profunda pela perda de diver- 
sos entes próximos, souberam estar acima do exi- 
gível no acompanhamento e apoio às populações». 

Os socialistas de Aveiro salientam ainda um em- 

penhamento total no apuramento da verdade dos 
factos, bem como da responsabilidade pelo acon-   tecido. 
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Pateira de Fermentelos 

Despoluição vai custar 
6 milhões de contos 

A Pateira de Fermente- 
los, a maior larguna naru- 
ral da Europa, está sujeita 
à influência das contribui- 
ções de sedimentos ao Jon- 
go do rio Cértima prove- 
nientes dos municípios da 
Mealhada e Anadia e da 
zona envolventesá Pateira 
que engloba os municípi- 
os de Oliveira do Bairro, 
Águeda e Aveiro, 

Tendo em vista a reso- 
lução dos problemas de 
poluição da Pateira, o Go- 
verno, através do Ministé- 
rio do Ambiente, decidiu 
entregar à SIMRIA a am- 
pliação do “Sistema Mul- 
timunicipal de Saneamen- 
to da Ria de Aveiro”, ten- 
do sido já desenvolvidas 
acções como o redimensi- 
onamento do projecto de 

execução do Interceptor 
Vouga, colectares e esta- 
ções elevarórias, que con- 
templa os caudais da parte 
restante do concelho de 
Oliveira do Bairro e Ana- 
dia (empreitada já adjudi- 
cada), o qual corresponde 
a um acréscimo de investi- 
mento de cerca de 
700.000 contos; concluí- 
do em Dezembro de 
1999 o “Estudo Prévio” 
relativo ao prolongamento 
do Intercepror Vouga, por 
forma a viabilizar as liga- 
ções mencionadas no pon- 
to anterior; foi concluído 
em Dezembro passado o 
Estudo de Concepção Ge- 
ral dos “sistemas em alta” 
relativos aos concelhos de 
Anadia, Mealhada e parte 
restante de Oliveira do 

da ETAR de Sangalhos no 
concelho de An: 
ampliação da ETAR 
Mealhada ao nível do re- 
dimensionamento (incre- 
mento de 63% do caudal 
actual) e inclusão de tra- 
tamento terciário. 

De acordo com uma 
deliberação da Assembleia 

Bairro, cuja concretização 
pressupõe um investimen- 
to de cerca de 4,2 milhões 
de contos, corresponden- 
te a uma população de 
95.000 habitantes-equiva- 
lentes. Estas foram as ra- 
2ões que trouxeram a Avei- 
ro o Ministro José Socra- 
tes, para apresentar o pro- 

    

    
jecto de despoluição daPe- Geral da SIMRIA, os recurso hídrico, caso se ose 5 ETARS. 
tera de E icípi ioni jam dos os f- Resulta, assim, que o - 

está já em a importân- i a efectuar se     

curso o “Estudo Prévio de 
Ampliação do Sistema da 
SIMRIA” aos concelhos 
de Anadia e Mealhada. 

De acordo com os re- 

sultados dos estudos, será 

cia e urgência de uma in- 
tervenção de descontami- 
nação da Pateira de Fer- 
mentelos, e em face da 
concretização das perspec- 
tivas de despoluição da 

necessário desenvolverago- zona envolvente, a SI- 
ra a implementação de in MRIA considera existirem 
fra-estrururas, comoopro- as condições necessárias 

para o desenvolvimento da longamento do Intercep- 
intervenção ao nível do tor Vouga; a remodelação 

desdobra em 4,2 milhões 
de contos para a ampliação 
do Sistema, à que acrescem 
700 mil contos para a am- 
pliação do interceptor do 
Vouga e um milhão e qui- 
nhentos mil contos para o 
tratamento de sedimentos, 
que inclui a remoção e des- 
tino final, estadié em 
910 mil metros cúbicos. 

à referida intervenção. 
Para esta obra de des- 

poluição da Pateira de Fer- 
mentelos estão já em 
construção 75 quilôme- 
tros de condutas e nove 
estações elevatórias, sen- 
do ainda necessário ad- 
quirir, por parte da SI- 
MARIA aos municípios 52 
quilómeuos de emissári- 

  

região [Santa Maria da Feira] 
  

IV edição começa no Sábado 

Semana Santa 
De 7 a 16 de Abril realizam-se em Santa Maria 

da Feira as celebrações da Semana Santa, uma ini- 
ciariva da Câmara Municipal, do Grupo Gólgota e 
da Santa Casa da Misericórdia de Santa Maria da 
Feira. 

A Semana Santa terá início no Sábado, 7 de 

Abril, pelas 21h30, na Igreja da Misericórdia, com 
o Concerto da Semana Santa pela Academia de 
Música de Santa Maria da Feira. 

No dia 8 de Abril, Domingo de Ramos, pelas 

15h00, realiza-se, com início no Adro da Igreja 
Mariz, a “Entrada Triunfal em Jerusalém na Cida- 
de Humana” que, com animação do Grupo Gólgo- 
ta, representa uma realização única no nosso País. 
Percorrendo as principais artérias da Cidade (des- 
de a Igreja Matriz até à Igreja do Seminário dos 

Missionários Passionistas), centenas de personagens 
dinamizarão a “Entrada Triunfal”, composta pela en- 
cenação de cinco quadros. Na Terça-feira, 10 de 
Abril, pelas 21h00 ocorre a Celebração da Reconci- 
liação, no Seminário dos Missionários Passionistas. 

A “Procissão do Triunfo ou das Endoenças”, com 
animação da Santa Casa da Misericórdia de Santa 
Maria da Feira, realizar-se-á na Quinta-feira Santa, 
12 de Abril, com início pelas 21h30 na Igreja da 
Misericórdia, percorrendo, depois, as principais 
ruas da cidade, em direcção à Igreja Matriz. 

Na Sexta-feira Santa realiza-se a já tradicional 
“Via Sacra em Santa Maria da Feita”, criada e ani- 
mada pelo Grupo Gólgota, percorrendo, igualmen- 
te, as principais artérias da Cidade. Com início pelas 
21h00 no Palácio da Justiça, esta encenação, com 
5 quadros, terminará no Castelo de Santa Maria da 
Feira. 

No Sábado, 14 de Abril, às 21h30 têm início 
as Vigílias Pascais na Igreja Matriz e Seminário Pas- 
sionistas. 

A Semana Santa surgiu no seguimento das já 
tradicionais “Procissão das Endoenças” e “Via Sa- 
cra”, eventos com grande relevância para o Conce- 
lho, atraindo, habitualmente, milhares de pessoas 
até Santa Maria da Feira. 

A “Via Sacra” é dinamizada pelo Grupo Gólgota 
desde 1991, recorrendo a encenações originais já 
levadas a diversos espaços do país. Todos os textos e 
encenações são da autoria do Padre João Bezerra, 
Missionário Passionista e fundador do Grupo Gál- 

gota, em 1991. O grupo, radicado em Santa Maria 
da Feira, é expressão da cultura passionista, sendo 
o seu elenco actual constituído por mais de uma 
centena de elementos. 

Por iniciativa do grupo foi, então, dinamizada a 
Semana Santa que procura promover um conjunto 
de iniciativas, recuperando e preservando tradições 
cada vez mais importantes para a cultura popular. 
Desta forma, a Semana Santa constitui já um dos 
principais cartazes das manifestações culturais, so- 
ciais e religiosas de Santa Maria da Feira. 
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Férias da Páscoa diferentes 
para 100 crianças carenciadas 

cõesfcentros de acolhimen- 
to ou beneficiárias do Ren- 
dimento Mínimo Garanti- 
do, num total de 100. 

Para além de permitir 
que cada uma destas crian- 

participe em actividades 
lúdicas em diferentes con- 
textos, facilitando a inclu- 
são social, “Páscoa Multico- 
lor” pretende ocupar de 

Os alunos das escolas 
mais isoladas e com menor 
múmero de alunos do con- 
celho de Santa Maria da 
Feita vão ter direito a um 
período de férias diferente. 
Trara-se do programa “Pás- 
coa Multicolor”, que de 4 a 
11 de Abril vai proporcio- 
nar momentos inesqueci- 

As crianças vêm dases uma forma saudável e 
colas mais pequenas e iso- construtiva o tempo livre, 
ladas do concelho, concre-  sensibilizando para a pro- 

blemática ambiental e in- 
centivando a capacidade cri- 
ativa e a autonomia dos 
mais novos. Para além dis- 
so através de um progra- 
ma recheado, pretende-se 
favorecer as relações inter- 
pessoais e sociais, realçan- 
do o espirito de compa- 
nheirismo, solidariedade e 
respeito pelos outros. 

Durante todo o perio- 
do das férias, as crianças 

tamente da Escola EB1 de 
Rebordelo, um estabeleci- 
mento de educação de Ca- 
nedo com 6 alunos; do 
Grandal, em Fiães, com 16 
alunos; de Macieira, São 
Miguel do Souto, com 15 
alunos; de Parada, Loure- 
do, com 10 alunos; ede Pes- 
segueiro, freguesia do Vale, 
com 19 alunos. À estes, jun- 
tam-se crianças que são 

acom por institui- 

nos de ciclos lectivos mais 
altos, “a ocupação do tem- 
po livre da criança é uma 

(cujas idades variam entre 
os 6€ 05 10 anos), partici- 
parão numa série de actvi- 

dades desportivas  despor- preocupação constante e ao 
to tradicional (futebol, vo- assumir um carácter pre- 
leibol, basquetebol, adetis-  ventivo e facilitador da in- 

clusão social, revela a ne- 
cessidade de alargamento 

mo) e desporto de aventu- 

ra (slide, rappel, escalada, 
BTT, patins em linha). do programa de Férias Es- 
Não vão faltar de igual colares a outros ciclos de 
modo as actividades peda- escolaridade e faixas erári- 

as, bem como a sua reali- 
zação nos períodos de in- 
terrupção lectiva” A cariidid 

gógicas, onde se incluem as 
visitas de estudo, acções de 
sensbiição ati de e 
ciclagem (eco-fa 
brinquedos), artes eia 
carecriação histórica. Esto, 

estarão 
centradas na Escola EB 
2,3 Fernando Pessoa, em 

sem contar com as acrivi- Santa Maria da Feira. A au- 
dades lúdicas - dança, ka- tarquia disponibiliza o 
raoke, jogo do herbário e transporte dos alunos des- 

ly paper. de a escola de origem, e 
Para a vereadora do Pe vice-versa. A participação é 

louro da Educação e Acção gratuita, sendo servido al- 
Social, Conceição Ferreira, moço e lanche e assegura- 
entidade que habitualmen- do acompanhamento téc- 
te organiza um programa nico permanente durante 
de férias escolares para alu- todo o dia. 

CIAC realiza acções de informação sobre o EURO 
O CIAC= Centro de Informação Autárquico ao Con- 

sumidor da Câmara Municipal de Santa Maria da Feira - 

tealiza, à partir de 6 de Abril e aré 7 de Dezembro de 2001, 
acções de informação subordinadas ao tema EURO. As ses- 

sões realizam-se nas Sedes de Juntas de Freguesia (de acordo 
com mapa em anexo) às sextas feiras, a partir das 21h30. 

O objecivo principal desta iniciativa passa pela infor- 
mação aos munícipes sobre as questões práticas do Euro, 
nomeadamente o número de notas e moedas e seu valor, as 

taxas de conversão, e exercícios práticos relativos à dupla 
afixação e conversão. 

Prerende-se cesta forma alertar os munícipes para a im- 
ja de estar informado e saber onde pode obter in- 

formações sobre as dúvidas que possa vir à ter. 
As sessões têm a duração média de 45 minutos, estando 

à disposição de todos o desdobrável editado pelo CIAC, 
bem como materiais editados pela Comissão Nacional do 
EURO. 

CGIP-IN discute Hospital da Feira com a Ministra 

  

A União dos Sindicaros sultados quantitativos e da para o dia 10 de Abril. Finalmente fica a per- 
de Aveiro CGTP-IN deu qualitativas do funciona- Entretanto a Adminis-  gunta: se a gestão do hos- 
conta de uma reunião que mento do hospital e de as. tração do hospital à faltade — pital da Feira é, como di- 
teve com Sindicatos repre- segurar à sua transparência, uma avaliação séria e e zem, um oásis no quadro 
sentativos dos p pura e não dos restantes hospitais, por- 
do Hospital da Feira, e das é convocada. calização não se cansa A quêo receio dan in- 
principais conclusões a que Tendo presente o grave reperir a “fábula da cego- dependente e tecnicamen- 
chegamos. quadro de ilegalidade exis- te séria? 

tente, em 28 de Fevereiro, 
a União solicitou ao Dr. 
António Manuel dos San- 
tos Rodrigues responsável 

Recordando, coneluí- 
mos pela existência de uma 
política de discriminação 
entre trabalhadores em fuun- 

ção do vinculo público ou pela Agência de Contratu- 
contraro individual de tra- alização, a convocação ur- 
balho, designadamente em gente da Comissão de 
matéria de horárioscincen- Acompanhamento, com 
tivas" salariais; de um evi- conhecimento ao Presiden- 
dente desrespeito pelos Sin- te da ARS do Centro, 

dlicarose pela actividade sin- Até ao momento, à 
dical. Comissão não só não foi 

Concluímos de igual convocada como não hou- 
modo, que as avaliações ve qualquer esclarecimento 
efectuadas internamente sobre o assunto. 

Perante esta atinude de 
arrogância política das en- 
tidades referidas, que evi- 

denciaadipoição demam- 
ter o quadro de ilegalidade 
existente, a CGTPJN de- 
cdiu levar o assunto à dis- 
cussão com a Srº Ministra, 

à reunião que está agenda- 

hospital, não merecem 
credibilidade por serem ten- 
denciosas e funcionarem 

como Juiz em causa pró- 
pria, uma vez que a Comis- 
são de Acompanhamento, 
a quem está legalmente 
atribuída a função de avali- 
ar sistematicamente os re- 

nha” para vender o produ- 
to. 

HlJornadas Musicais 
Realizam-se até 11 de Abril as “III Jornadas Musi- 

cais”, uma organização da Escola de Música de Romariz 
com o apoio da Câmara Municipal, que começaram, na 
passada quarta-feira. 

Para além de diversos concertos, as jornadas promo- 
vem a realização de ateliers e curso de aperfeiçoamento 
de diferentes instrumentos musicais e Dircoção Coral, 

A apresentação de cinco concertos preenche a rubri- 
ca “Ao anoitecer” que se realiza na Escola de Música de 
Romariz e tem entrada livre. 

- 8 de Abril — 19h00 — Concerto dos Alunos do 
Curso de Piano seguido pelo Concerto do Coro de Cà- 
mara de $, João da Madeira e Coro de Câmara da 

E.M Romariz 
- 9 de Abril - 19h00 — Concerto da Orquestra 

  

10 de Abril — 19h00 — Concerto dos Alunos do 

Curso de Direcção Coral 
11 de Abril — 19h00 — Concerto dos alunos do Cur- 

so de Clarinete e Trompete   

Crianças à descoberta 
da Ciência 

«O 1º cido à descoberta da ciência», é a designação do 
projecro constante de uma candidatura apresentada pelo Agru- 
pamento Horizontal de Escolas de Estarreja/Salreu ao Minis- 
tério da Ciência e Tecnologia (MCT), no âmbito do Progra- 
ma «Ciência Viva V». Este projecto, com duração de um ano 
e com início previsto para Setembro deste ano, envolverá 400 
alunos das escolas primárias do Pinheiro, Cabeças, Senhora 

do Monte, Vale do Castanheiro, Laceiras, Canelas, Roxico e 
Terra do Monte, As áreas de estudo serão a astronomia, as 
ciências da terra e da vida, o ambiente e as ciências fisico- 
químicas. 

Pretende-se colocar os alunos a «colaborar e a interagir no 
domínio científico e experimental», desenvolvendo nelas o 
gosto pela aprendizagem das ciências, a capacidade de com- 
preenderem a tecnologia e a sua aplicação no domínio da 
investigação e incutirJhes uma atitude de permanente pes- 

ão através da observação e formulação de 
questões. 

«As actividades e experiências a efectuar serão adaptadas à 
idade e aos níveis de ensino das crianças, motivando a sua 

participação, criatividade e interesse pela Ciência», lê-se na 
candidanira enviada ao MCT. 

O plano curricular aponta para o desenvolvimento de 
acções relacionadas com as árcas de estudo referidas no pro- 
jeexo, embora estejam previstas outras acrividades: observação 

e estudo da fauna e fora da região do Baixo Vouga Lagunar, 
esmudo de algumas aves, análises das águas do rio Vouga e Ria 
de Aveiro, observação de animais em vias de extinção e estudo 
da sua i ia no equilíbrio da Natureza, intercâmbio 
com alunos de ourras regiões do país e visitas de estudo a 
centros de ciência. 

Para a concretização das acções, o Agrupamento Horizon- 
tal de Escolas de Estarreja/Salreu prevê a aquisição de diverso 

uipamento, O projecro conta com 's apoios da Câmara 
Municipal de Estarreja, Universidade de Aveiro (deparamenmo 

de Geociências) e escola EB 2,3 padre Donaciano de 
Freire. 

Prémio anual 
distingue melhor tese 

sobre Direito 
A Ciâmara Municipal de Estarreja vai distinguir anual 

mente à melhor tese sobre Direito Civil ou Processual, pro- 
curando dessa forma perpenar o nome e a obra do prof. Dr. 
Manuel de Andrade. 
Destacado jurista, nascido há um século na freguesia de 

Canelas, Estarreja, Manuel Andrade foi, a parrir de 1932 e 
durante mais de duas décadas, professor caredrárico da Facul- 
dade de Direito da Universidade de Coimbra, tendo-lhe sido 
amibuído, em 1934, a classificação máxima de 20 valores à 
sua tese de doutoramento “Ensaio sobre a teoria da inrerpre- 
tação 

Distnto professor de Direito Civil e Processo Civil, Ma- 
de Andrade rou ainda em várias revistas jurídicas 

caelese devem as leis do Código Civil, e outras, então produ 
zidas, para além da publicação de vários trabalhos. 

O prémio agora instituído pela Câmara de Estarreja des- 
tina-se a candidatos de nacionalidade portuguesa, dos países 
lusófonos e da União Europeia com menos de 35 anos e que 
possuam como formação mínima a licencianura em Direito. 

No valor de 800 mil escudos, este prémio distnguirá a 
melhor tese, € será entregue em cerimónia pública a realizar 
no dia 11 de Novembro, dara de nascimento do prof. Dr. 
Manuel de Andrade. O regulamento prevê ainda a atribui- 
ção de duas menções honrosas. 

O júri será composto por dois professores doutorados da 
Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra, um da 

área do Direiro Civil e outro da área do Direito Processual 

Civil, um juiz desembargador do Tribunal da Relação do 
Dismito Judicial do Porto e por um de reconhecido 

mérito, indicado pelo Conselho Distrital do Porto da Ordem 

dos Advogados.



  

ompiastireip andares CumiEd Ned corpete 13 12 quina, 08 de AU de” 200 Quina. 05" de Ai du” 2001 
  

  

  

  

  

Feira de Março Feira de Março 

É ” palpi de históri. Feira de Março - o “filme” palpitante de uma história — Parte 
ração da Feira não era única que abrangesse No século EVT, Aveiro, com a sua Jaguma iremquila, púdia parecor uma aila fria e jm poco desagradável para os vislisutes. Re E 

No entanto, por alturas da Feira de Marro, quem por aqui passasse, encontraca o sipo de comércio e divertimento que se EE na 
esperava de qualquer cidade cosmopolita da época. impulsionada pela presença de , a Feira entra num Do dirigida Cluntia O cód ioapromdo ti 

período de desenvolvimento e 3expansão nos dois ellos É seguintes... Municipal iRENdo constituído por 42 arti- 
facto, as preocupações gos € 5 rabelas anexas 

Paulo Vitória. por quase toda aárca da numpravedodíniosócio- à dramática situação da virtude da estrciteza da te, estendendo-se em dus comerciantes celari- Um dos artigos estipu- 
DO TT vila, não durou muito económico. Durante uês barra. semgaran- artéria e do crescente todo o largo do Rossio lava, pela: primeira so 
Esta onda de oprimis- tempo. DE facto, o su- séculos consecutivos, de- rias de navegação e sem afluxo de visitantes. lns-  aré 3 ponte que vai para anda 

mo que motivou acxpan-  cessivo assoreamento da sesperou-se a população resposta concreta e favo- tada pelas contínuas exa- as Pirâmides”. de de da dodge Maço de 
são do secular mercado. barra fez Aveiro entar É a ce rivelda Toda pas ascensionais do secu- Durante este período, Centêsica Dr Elias Fere) nha lugar a Pelnide 

líricas. far mercado, a Câmara a ênfase principal de rodo vias poi 
é religiosas motivadas Municipal, juntamente o entretenimento assea- 
p D. 

titufa uma importante Comícios de cariz polit- 
Ras Mo Rap RE co, acruação de Ranchos 
de usa fora mais cde- pais, corria o ano de Folcóricos, Autos da Pai- 
re. Esa novarvia markti- 1834, Duis anos depois, xão na quadra pascal e al 

ma foi o sangue vital da foi demarcado o terreno. gumas touradas de início 
rrivaçã das vida o onde se tela a Fera: de temporada Todas es 

& consequentemente, o mercado de “madeira ta atracções acenruavam 
ova HER Gio RR o o 

Feira de Março, valho” teria lugar “no SE Feira e uma maior con- 

nandes Pereira, tendo 
em atenção as circuns- 
tâncias referidas, propôs 
uma actualização de 
toda à regulamentação 
do mercado. Precisa- 
mente em 2 de Junho, 
este ilustre professor do 
Liceu local e vice-presi- 
dente da Câmara, pro. 
pôs que ã 
ficasse um projecto de 
ei concernente à adop- 
são de uma estipulação 

José?, dedicada a arri- 
gos de madeira; de 
até 8 de Abril, ocorria 
a “Feira de Nossa Se- 
nhora de Março”. O 
primeiro mercado de- 
senvolvia-se em toda a 
área do Canal Central, 
quer do lado da fregue- 
sia da Glória, quer do 
lado da Vera-Cruz; o 
segundo era reservado 

usivamente ao Ros- 
sia de S. João.    

  

ad e Isto fundamenta-se tio do Alboi, cnrrência de vendedores Vendedora de balões. radores, 

  

AYSOWR KATANA Ent 
Rue senaldo 

    
E ne 

no facto de, já em 1829, de trás do palheiro da e comp 
a vertação ter deliberado Misericórdia”, enquanto 

a transferência dos corre- que a Feira propriamen- A duração da Feira 
eiros da Rua do Cais para te dita bcuparia a área Até meados de Dito- 

o Rossio de $. João, em. 2do Pelourinho em dian- centos, o tempo de du- 
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Feira de Março Feira de Março 

Feira de Março - o “filme” palpitante de uma história — Parte 3 
No século XVI, Aveiro, com a sua laguna tranquila, podia parecer uma vila fria e um pouco desagradável para os visitantes. O nn nto canta E 
No entanto, por alturas da Feira de q encontrava o tipo de comércio e divertimento que se pe Se AO and Mapa Eron pe 

d mento foi aprovado cera 
constiruldo por 42 arc 
gos e 5 tabelas anexas, 
Um dos artigos estipu- 
lava, pela primeira vez, 
à duração do mes 

  

Março, quem por aqui passasse, 
esperana de qualquer clâade coomoputta da Epoca. impulsionada pela Presença de im porto florescente a Feira extra mm 

  

Paulo Vitória por quase toda a área da numgrave declínio sócio- à dramática situação da virtude da estreiteza da te, estendendo-se em 
DE vilas não durou muito económico. Durante três barra fechada, sem garan- artéria e do crescente — todo o largo do Rossio 
Esta onda de opeimis- tempo. DE facto, wu su- séculos consecutivos, de- cias de navegação e sem afluxo de visitantes. Ino até À ponte que vai para 

nides”, 

   

      

   
   

        

      

      

   

      

    

mo que motivouaexpan-  cessivo assoreamento da sesperm-se a população resposta concreta e favo- tada pelas contínuas era as Pirâm de 13.3 19 de 
são do secular mercado, barca fes Aveiro entrar É a cc ráveldaCasa Real Toda pas ascensionais do seu Durante este período, ago eee 

via, as alterações políticas lar mercado, a Câmara a ênfase principal de todo Andes Pereliaustendi = — Jogada oliararrio 
é religiosas motivadas Municipal, juntamente o entretenimento assen- E Ençdi car clas pu cedia e 

lo atentado a D. José 1 com a Nobreza eo Povo, tara, já não só em múmo- nelas EIS propõe 
econsequenteelevaçãode concluiu que a realização ros de circo e salrimban. 

iro à cidade, condimi- da Feira de Março cons cos, mas também em 
rama ligação definitivada  titula uma importante Comícios de cariz polít- 

Ria ao Occano Arântico fonte de receitas munici co, actuação de Ranchos 
de uma forma mais cde- pais, corria o ano de Folclóricas, Autos da Pai 
re. Exa nova-via mark 1834. Dois anos depois, xão na quadra pascal e al 

uma actualização de 
toda a regulamentação 
do mercado, Precisa- — primeiro mercado de- 
mente em 2 de Junho, — senvolvia-se em toda a 
este ilustre professor do área do Canal Central, 
Liceu local é vice-presi- quer do lado da fregue- ma fai o sangue vi foi demarcado o tecreno  gumas touradas de início É y 

e do GR à temporada. Todas es- dente da Câmara, pro- sia da Glória, quer do 
na e, consequentemente, o mercado de “madeira ções acentuavam pôs que à vercação tati. lado da Vera-Cruz; o 
da “nossa” já conhecida de pinho, castanho ccar- o desenvolvimento da ficasse um projecto de segundo era reservado 
Feira de Março. valho? reria lugar “no St Feira e uma maior con- lei concernente à adop- exclusivamente ao Ros- 

Isto fundamenta-se tão do Alboi, pela pare corrência de vendedores são de uma estipulação sio de $, João. 
no facto de, já em 1829, de trás do palheiro da e compradores. 
à vereação ter delibecado — Misericórdia”, enquanto 
à transferência dos corre- que a Feira propriamen- A duração da Feira 

eiros da Rua do Cais para te dita ocuparia a área Até meados de Oito 
o Rossio de 5. João, em. 2do Pelourinho em dian- centos, 0 tempo de du- 

  

  

  

Jorge Humberto Paiva Maia 
  

Tejet. 234 525 051 - Telem, 962 552 6a 
FRIAS - 3850 ALBERGARIA-A-VELHA   
  

  Amanhã 

entre as 17eas19 horas 

7 ige-de nad 

C 

ANYSOWR KATANA. 
So 204    Concessionários 

o distrito de Aveiro.       
  

Serviços de polimentos em cal- 
gadas, mármores, Granitos, mo- 
Saicos hidráulicos e outros, com 
acabamentos por cristalização E E 

Oliveira do Bairro Motometa, Lda. o EXISTIMOS SEMPRE NA PREOCUPAÇÃO DE BEM SERVIR. 
Tot: 234748460 

Motocício Severense de Alexandra M. 
Nunes 

Aveiro Fiua Comendador Augusto Martins Poreira 
do Vouga 
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Dia 11 vai ser votada na Assembleia de República 

Elevação da Gafanha da Nazaré a cidade 
— um processo consensual... ou talvez não 

pujança. Tem sociedade, 
Tem empresários, famílias, 
« residentes que têm capa- 
cidade de desenvolver 
aquela Vila que há-se ser 
cidade». E concluiu: «Es- 
pero que estas sinergias se 
desenvolvam ainda mais 
para que tenhamos ali um 
tipo de urbanismo e de vi- 
vência social parecido com 
uma verdadeira cidade, 
porque potencialidades 
não lhe faltam». 

Com outra óptica, mas 
não recusando a ideia, es- 
teve Francisco Menezes 

(CDU) ao afirmar que «a 

Arménio Bajouca 

Por iniciativa do depu- 
tado do CDS/PP, natural 
e residente na Gafanha da 
Nazaré, a elevação da Vila 
a Cidade vai ser votada na 
próxima semana na Às- 
sembleia da República. A 
esse propósito já foram 
obtidos os pareceres favo- 
ráveis da Assembleia de 
Freguesia, da Junta de Fre- 
guesia , da Câmara Muni- 
cipal e agora também da 
Assembleia Municipal, e 
esta última por unanimi- 
dade, como as outras, mas passagem da Gafanha a ci- 
ainda por aclamação. Afi- dade não é uma questão de 
nal, o consenso é real, em- grande importância. Nota- 
bora as opiniões possam seque as pessoas não véem 
não o ser tanto. E bastará isto como algo que os en- 
para isso atentar naquilo chade grande orgulho cen- 
que foi dito naquela As- 
sembleia... é que nas en- 
trelinhas ficam algumas 
opiniões que retiram con- 
sensualidade do projecto. 
Mas em política é assim... 
por vezes não se está de 
acordo mas vota-se a favor. 

tusiasmo», recordando o 
que se aconteceu com Ílha- 
vo depois que passou a ci- 
dade, considerando que «é 

um bom exemplo a ter em 
conta». Para Francisco 

Menezes «a passagem ad- 
ministrariva da Gafanha a 

Flôr Agostinho, daban- cidade não é importante... 
cada do PSD salientou ser importante é o resto», é 
sua convicção deumaapro- concretizou: «É preciso di- 
vação pacífica, como foi, já 
que «todos, hoje, estamos 
de acordo em que a Gafa- 
nha da Nazaré merece ser 
cidade. Estou duplamen- 
te contente pelo facto de 
vimos reconhecer que à 
Gafanha merece obter o 
nosso parecer favorável para 
vir a ser elevada a cidade. 
Isto é um processo narural 
(..) A Gafanha da Nazaré 
é uma urbe concelhia com 
habitantes suficientes para 
alcançar esse estatuto. Tem 

zer claramente que a cle- 
vação da Gafanha à cidade 
só por si não implicará ne- 
nhum benefício, mas mal 
também não trará. Por isso 
é uma medida inócua, pois 
outros eram os tempos em 
que a elevação de uma vila 
à cidade enchia os seus 
habitantes de orgulho». 
adiantando que «hoje este 
espaço ocupado por Avei- 
ro, Ílhavo e Gafanha cons- 
titui só por si um grande 
espaço urbano e por isso a 

  

passagem da Gafanha a ci- 
dade é mo o Melhoral, não 
faz bem nem faz mal. 
Achamos é que isto é um 
processo um pouco injus- 
to, que deveria ter sido fei- 

mais sério que a curto pra- 
zo todo o concelho en- 
frenta», não se ficando as 
suas críticas por af: «há 
outras questões que preo- 
cupam verdadeiramente 

to de outra maneira. Esta as pessoas que podem ser 
medida é, não direi uma apontadas; segurança, re- 
afronta, mas pelo menos lacionada com o porto qut- 

mico e a criminalidade; 
qualidade de emprego e 
da vida urbana, nomea- 
damente no que respeita 
ao combate à Gafanha/ 
dormitório; serviços pú- 
blicos não existentes, 
como o quarrel de bom- 
beiros, GNR, balcão da 
EDP Repartição de Finan- 
ças, transportes de quali- 
dade; ou ainda a questão 
da juventude». 

Em jeito de remate, 
Francisco Menezes con- 
cluiu: «poderia o António 
Pinho, aproveitar a sua 
posição de deputado e ca- 
nalizar as suas capacidades 
e energias para muitas des- 
tas questões. Para tirar um 
coelho de uma qualquer 
cartola, sinceramente o 

uma injustiça para quem, 
independentemente do 
Partido que tenha repre- 
sentado, tem andado anos 
e anos, melhor ou pior, a 
lutar pelos interesses da 
Gafanha e atentar resol- 
ver-lhe os seus verdadei- 
ros problemas». 

Mais adiante, Erancis- 
co Menezes salientaria 

que «se isto não fosse uma 
pura jogada política sem 
outra consequência, os res- 
tantes Partidos, pelo me- 
nos aqueles que têm assen- 
to na Assembleia de Fre- 
guesia da Gafanha da Na- 
zaré, deveriam ter sido cha- 
mados a subscrever o pro- 
jecto. Deveria ter havido 
uma acção conjunta que 
funcionasse de baixo para 
cima. Assim é que era bo- achamos mal empregado». 
nito, À iniciativa represen- Manuel Lima Sardo, 
ra uma espécie de um in- Presidente da Junta de Fre- 
terlúdio que pode criara guesia da Gafanha da Na- 

zaré, disse que «ser cidade 
dá-me muito orgulho, por 
esta elevação acontecer no 
meu mandato, mas que- 
ro dizer esta oportunida- 
de nasceu por via de um 
amigo meu, que é depu- 
tado na Assembleia da Re- 
pública e que é da Gafa- 
nha da Nazaré», c salien- 
tou que a craveira que a 
Gafanha da Nazaré já 
atingiu «se deve ao traba- 
lho de alguém, que até já 

tendência esquecermos os 
verdadeiros problemas da 
Gafanha, que são a falta de 
ordenamento do seu pró- 

prio espaço urbano que re- 
presenta o problema es- 
trucural mais profundo, 
sendo contudo o proble- 
ma que exige resolução 
mais urgente a questão do 
saneamento básico que 
pode ser, se é que já não é, 
uma questão de saúde 
pública. É o problema 

trabalho de uma geração, 
de gente boa que traba- 
lhando, uns na posição é 
outros na oposição, cons- 
truíram aquilo que so- 

mos», o que considerou 
«uma lição óptima para 
alguns rapazes que, na 
Gafanha da Nazaré, como 
noutros sítios do conce- 

lho; têm a mania de ven- 
der o discurso da desgra- 
ça... que sempre foram 
uns “desgraçadinhos”, que 
ninguém faz nada na Ga- 
fanha, que é tudo para os 
de cima, para os de baixo 
e para os do lado, e que 
“ninguém olha para a gen- 
te'(...)», e adiantou ainda 
que «alguns deles já os vi 
com grande entusiasmo 
por esta história da cida- 
de. É bom que essa ar 
saiba parar um 
everificar que a sua análi 
se é Falsan. 

Reconhecendo de- 
pois, que «se poderia ter 
feiro mais», Ribau Esteves 
disse que «não é tempo de 
falar do que falta, porque 
se o Projecto-Lei do nosso 
deputado, no texto, falas- 
se do que falta, este pro- 
cesso pura e simplesmen- 
te era arquivado na Co- 
missão e não subia a Ple- 
nário». A concluir mani- 
festou-se ser dos «que in- 
tegram a equipa de gente 
contente, de gente empe- 
nhada, para que o Projec- 
to-Lei apresentado seja 
aprovado e possamos ter 
esta condição mais eleva- 
da em todo o concelho, e 
pelo facto da Gafanha da 
Nazaré assumir a catego- 
ria de cidade». 

nem está cá, e de outros 

que trabalharam para que 
ela tivesse as tais oito alf- 

neas». O Presidente da 

Junta não escondia a sua 
satisfação ao afirmar que 
«o concelho de Ílhavo 

também fica mais rico 

porque sendo um conce- 
lho pequeno, com quatro 
Freguesia, e com duas ci- 
dades. O que poderá sur- 
gir de bem e de bom para 
a futura cidade da Gafa- 
nha da Nazaré, não me 
preocupa. As coisas con- 
tinuam a ser trabalhadas 
pelos que passam pelas 
autarquias, por um con- 
junto e forças que engran- 
decem o trabalho para um 
bem comum». 

Por seu ládo João Re- 
sende (PS), foi mais ter- 

ta-a-terra ao dizer que «se 
defacto é uma aspiração do 
povo da Gafanha da Na- 
zaré ser cidade, bem an- 
dou o depurado António 
Pinho em promover esta 
acção. Nada me preocu- 
pa que seja o sr. deputado 
Antônio Pinho que fique 
com alguns louros da ini- 
ciativa. 

Ribau Esteves, Presi- 

dente da Câmara Muni- 

cipal, recordou que a edi- 
lidade já tinha votado, por 
unanimidade, a aprovação 
da proposta, e salientou 
que «as pessoas não vivem 
só daquilo que é material, 
e as povoações também 
não, vivem do seu estaru- 
to, da sua categoria, da- 
quilo que, sendo imateri- 
al, é também importante 
para a vida das pessoas». 

Mais adiante falou «do 

    

      

SNACK-BAR / RESTAURANTE 
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“O MARITIMO” 
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Gafanha da Nazaré a cidade 
Depois de toda a “cortida” ao cumprimento dos 

preceitos legais para viabilizar o projecto de elevação 
da Gafanha a Nazaré a cidade, impunha-se ouvir opi- 
niões de “gafanhões” ou “gafanho-nazarenos” como 
também já lhes chamaram. E elaborámos muito rapi- 
damente um pequeno inquérito, com apenas três per- 
guntas, para auscultarmos opiniões que recolhemos, 
no. passado sábado, junto ao Centro Cultural da 
Gafanha da Nazaré. 

1. Concorda com a elevação da Gafanha a cidade? 
2. O que pode ou deve mudar com esse novo esta- 

tuto? 
3. Acha bem três cidades num curto raio de 3/4 

quilómetros? 

António Pinho, professor « deputado: 
1 - «Não 

só concorda- 

que é uma 
legítima as- 
piração da 
população 
desta terra». 

2 «O 
novo estaru- 
to deve ser, a 

- partir de 
agora uma 
responsabili- 
dade acresci- 
da para to- 
dos aqueles 

ã À que vivem na 
Gafanha da Nazaré, que aqui trabalham e para todos 
os órgãos públicos que têm a obrigação de gerir a 
Gafanha da Nazaré. Devem ver a cidade, com um es- 
tatuto de cidade, como uma mais valia e como uma 
maior responsabilização. Penso que o grau de exigên- 
cia da população da Gafanha da Nazaré deve aumen- 
tar consideravelmente em relação à Câmara Munici- 
pal e à Junta de Freguesia e ao próprio Poder Cen- 
trab», 

3 - «Deve perguntar a quem fez a lei. Porque aí 
teremos de ver a questão pelo precedente. Se há duas 
cidades que já existiam e que tiveram o direito de ser 
cidades, de ter esse estatuto, porque é que havendo 
outra Vila que cumpre esses requisitos não há-de ter 
também o mesmo direito. Se ficarem três cidades... é 
a lei que o determina». 

  

Paulo Costa, publicitário: 
1 - «Vejo esta elevação, por um lado, como uma 

forma de homenagear todos aqueles que contribuí- 
ram durante estes anos para que a Gafanha seja hoje o 

so que é, e como 
o reconheci- 
mento evi- 

dente de que a 
Gafanha de 
facto cresceu, 
foram feitos 
cá investi- 

mentos e que 
hoje preenche 
os requisitos 
da lei que lhe 
permite ser 
cidade». 

2 -«Acho 
que em ter- 
mos materiais 
não vai mudar 

nada. À cidade é um estatuto, é um crescimento polí- 
tico, Esperemos é que os investimentos na Gafanha 
continuém a acontecer para que o crescimento no ter- 
seno possa continuar a existir e a Gafanha seja ca 
vez maior e que de pequena cidade — como já ouvi 
para aí dizer — seja uma grande cidade». 

3 - «Não me preocupa... existe uma lei... a 
Gafanha preenche os requisitos que a lei determina, 
obviamente teria de ser também cidade». 

   
   

  

   
   

      

   

    

    

    
     

  

José Alberto Loureiro, técnico de vendas: 
— Con- 

cordo isso for 

o primeiro 
passo para ter 
aquilo de que 
tem absoluta 
necessidade, 

É uma pena 
que a própria 
lei não preve- 
ja outros 
parâmetros 

para a elevação 
das Vilas a Ci- 

dades. A culpa 
não é nossa, 

não é de quem 
fez o projecto, 
e que muito 

bem o soube aproveitar pata lançar essa ideia». 
2 - «O que pode mudar é aquilo que vimos de- 

fendendo há muito tempo. Que seja o primeiro passo 
para que a Gafanha passe a ter as coisas que neste 
momento não tem e que devia ter». 

3 - «Nem acho bem, nem acho mal. No futuro 
poderá ser uma área metropolitana. Pode pensar-se 
numa situação dessas, Esperemos que o futuro seja 

  

muito breve, e que cu dure até lá para ver essas sirua- 
ções modificarem e que isso nos traga benefícios». 

Pinto Reis, gestor: 
1 - «Não 

discordo. 

Acho queacle- 
vação a cidade 
é pouco mais 
do que 
inodora, insí- 

pida e incolor. 
Penso que não 
é material- 
mente rele- 

vante. Penso 

que vai trazer 

um estatuto 
diferente à 
Gafanha da 

Nazaré ma 

que na prática 
nada trará de 

  

2 - «O que pode mudar só com à aprovação da 
elevação da Gafanha da Nazaré à cidade, penso que 
nada. Não pode mudar nada porque não há nada na lei 
que diga que deve mudar alguma coisa. O que deve 
mudar... a capacidade das pessoas em exigirem que te- 
nham parâmetros de vida de um verdadeiro cidadão, 

um cidadão de plenos direitos, com uma cobertura de 
saneamento correcta, um urbanismo cuidado, uma 
vivência de cidade. Penso que é isso que deve passar a 
existir». 

3 - «lsto poderá estar englobado naquilo que será 
o futuro desta área — um grande núcleo urbano. São os 
primeiros passos que e estão a dar neste sentido. Esta é 
uma zona altamente dinâmica a nível económico e so- 

cial e que irão formar um núcleo urbano vasto, com as 
suas especificidades mais concentradas. Espero que a 

3 não perca esta identidade nos próximos anos». 
Opiniões diversa que não diferem muito e que tem 

um denominador comum. À esperança de que o novo 
estatuto possa trazer uma melhoria da qualidade de 
vida para os habitantes da Gafanha da Nazaré. 

RES 
SEGURANÇA É CONNOSCO 

GAFANHA! 

  

  

= Telef. 234366660       

da: A, LDA 
CONSTRUÇÕES 
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António Augusto S. Melo 

MASSAGISTA 
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Resid Telefs. 234 364 936 (Consultório) - 234 362445, = Telem. 966604 506 

  

  

Vier Santos =, Pocha, Lda. 

Tel/Fax 234 362 145 
Tim. 917 635510 

Rua Júlio Dinis, 244 
3830-692 Gafanha da Nazaré 
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EMPREGOS tricistas. Para Ovar: Canaliza- 
dores; Costureiras; Indiferenci- 

Trabalhe em casaeganheaté ados; Manobradores de máqui- 
nas; Pedreiros/serventes. Para 
Vagueira: Ajudantes de cozi- 
nha. Para Vagos: Desenhado- 
res (área de manutenção in- 

de Emprego de Aveiro, dustrial; Electricistas, Enge- 
selecciona: Para Aveiro Aju- nheiro mecânico; Vendedo- 

Ajudante res. Frai 
de cozinha; Carpinteir: nhadores de morangos. 
senhador Auto Cad; Electricis- queólogos; Engenheiro infor- 
tas e canalizadores; Emprega- ico; Engenheiro de estudo 
da de escritório; e pesquisa; 

200 contos mês. 
Apartado 55 - Bustos 
Telem. 966 021 773 

  

     

  

  
Lúcio Lemos 

Campeão das 
Quinta-feira, 5 de Abril 

províncias 
de 2001 

tribuna do leitor 

ge Ortiga, considera que «é necessário que não 
se transformem as igrejas em, apenas, belos ce- 

nários para as fotografias». 
Não sendo a favor de "soluções radicais”, o 

prelado bracarense é da opinião que «a Igreja 
tem de transmitir uma mensagem clara no senti- 
do de levar os fiéis a integrarem as cerimónias 
religiosas, com o espírito que lhes está 
subjacente». «É necessário que as pessoas Ena 

  de mesa; Empregados de Bal- tenção de informática. Holan- 
cão; Indiferenciados; Mecâni- da: Mecânicos de instalação de 
cos de 1.2; Praticantes de me- elevadores; Trabalhadores indi- 
cânicos; Serralheiros de 1.º: ferenciados (piscinas). França 
Técnico de desenho; Tomeiros. e Holanda: Apanhadores de es- 
Para Ílhavo: Empregados de pargos. Reino Unido: Embala- 
balcão; Empregados demesa/ dores de saladas. Espanha: 
bar, Indierenciados; Operador Professores (finanças - marke- 
de grua; Pedrebiros, Serralhei- ting e gestão de recursos hu- 

Serventes d da constru- Hole 
Elec- 

  

   

   

   
    

   

! Tele- 
ESRURATE 15.234 420 252 / 234 429 263 

- Fax 234 381 670 
JA BARRA 

ADMITE 
* Empregado de Sala 
e Empregado de Bar 
cfcapacidade de chefia 
Felarcom Sr. Machado 

Tele 234 968542 

CONSULTAS GRATIS 
Se quer ver a sua vida resolvida tanto no amor, no 

negócio, trabalho, estudos e doenças desconhecidas. 
Como desmanchar bruxarias, e afastar forças malignas. 

DIVERSOS 
Cartomante e Astróloga, aju- 
daa tratar e resolver todos 08 
males. 
Telem. 966 478 012 

Todos os dias úteis por marcação 
através do telet. 234 753 823 

[junto à Central Eléctrica) Em Póvoa - Bustos - 3770-015 Bustos 

  

Casamentos: Igreja 
quer novas regras 

A Igreja Católica quer alterar as regras dos ca- 
samentos, por forma a que a cerimónia religiosa 
não tenha apenas uma função social, cénica ou 

e áculo, mas que ie, de fac- 
to, o “sacramento do Matrimónio”. 

Embora a questão esteja ainda a ser objecto 
de estudo, o arcebispo primaz de Braga, D. Jor- 

di que os ct eosb 

para além de actos sociais, são sacramentos da 
Igreja, instituídos por Cristo e com um incomen- 
surável valor teológico», referiu D. Jorge Ortiga. 

Apesar de não querer entrar nas questões que 
«dizem respeito apenas aos casaisn, o Arcebispo 
não deixou de criticar «os gastos, por vezes exa- 
gerados, que são feitos na realização dos casa- 
mentos», referindo que «a Igreja vai tentar relevar 
as coisas do espírito em detrimento das questões 
materiais que, cada vez mais, tomam conta das 
cerimónias religiosas, nomeadamente, dos casa- 
mentos». 

  

classificados ssistone/tax 234284981 a mail cororinciosBnetcpt 
  

  

Pensão Lourenço 
CURIA 

VENDEDOR(A) 
  

38 quartos / 1200m2, 

raseira do Parque das Termas, 
rteira de cilentes assegurada. 

Contacoo2es62r! |   
EMPRESA DE PUBLICIDADE GRÁFICA E PRÉ-IMPRESSÃO NECESSITA 
PARA ADMISSÃO IMEDIATA COMERCIAL COM EXPERIÍ 

DE 1 ANO E CONHECIMENTO DA INDÚSTRIA GRÁFICA. 
TEL 234 724 841 OU E-MAIL X.DA.QUESTAOGNETVISAO.PT 

CIA PRÁCTICA 

  

    
   

CASA NA ALDEIA | [CACOS E COISAS 
E mm COMPRA E VENDA 
a DE VELHARIAS E USADOS. com quintal, a cercado 0km DOU ORÇAMENTOS. 

de Aveiro. Bem localizada VOU A CASA 

    

Bons acessos 
Telel.2532149660U917 259295 
   

  

Contactar: 
234 552 474 / 939 238 284 

Sever do Vouga          

    

PRECISA-SE 
OPERADORES DE CAIXA 

Posto Shell de Antuã 
(Auto-Estrada) 

Telefone 234 541 887 

VENDE-SE 
Barra - Apartamento T3 Luxo 

3 quartos, 1 suite, grande sala com lareira, óptima 
cozinha cigranito pérola azul, 3 wc (2 completos), 

despensa, aquecimento central, vídeo porteiro, alarme, 
tecto em madeira, vidros duplos, roupeiros embutidos, 

grande garagem, óptima localização, como novo. 
Contactar 917230 127 

CASTRO & COMPANHIA 
CONSTRUÇÃO CIVIL 

Serviços de Condomínios, Reparações 
Pequenas obras, pinturas, electricidade, estores, 

kanalizações, tectos falsos, todos os serviços na sua casa. 
Contacto 964 584 661 

  

    
Sid od 
IVANDARIAS UNIPESSOAL, LDA, 

PROMOÇÃO DE EDREDONS 

Telef. 234 523 966 Rua Prof. Egas Moniz, 13 
Telem. 963 481 937 3850-043 Albergaria-a-Velha 

VENDEDOR(A) 
PRECISA-SE 
Com prática de 1 ano 

e conhecimento da indústria gráfica 

Telef. 234 552 008 (horas de expediente) 
  

  

TRESPASSA-SE 
Por motivo de saúde Caté Central Snack-Bar Churrasqueira. 

(com clientes diários) a funcionar na casa da Junta de 

Aguada de Cima 

Contactar: 234 666 007 ou telem. 919 134 376 
    

VENDEM-SE 
Zona da Forca - Próximo Loja do Cidadão 

APARTAMENTOS T3 
Com ou sem terraço 

Contactar telemóvel 918 713 406 | 

  

URGENTE 
« Serralheiros Civis 
« Técnico de Manutenção Industrial 
« Controladores de Qualidade 

a Técni 
  

VENDE-SE TERRENO 
Todo ou em parte com cerca de 4.000m2 

Lugar da Ordem 

MACEDA - OVAR 

A 1 minuto da E.N 109 

ea 3 minutos do nó da A.E. - Feira 

Telem. 933 625 993     
« Operadores de CNC 
« Eng.º Técnico Mecânica 
Electromecânico 

« Recém Bacharel / Licenciado em 
Engenharia Electrotécnica 

Oferecemos: Entrada imediata 

Contacto: 234/384498 ou 234/383881 
96/5066954 

Morada: Rua de Viseu, nº 36   3800-277 Aveiro   

Ma 

T3+1 

Aveiro/arredores 
garagem dupla, quintal, 

aquecimento completo 

AMI 2190 
  

  
Ta 

Gafanha da Nazaré 
Quase pronta. Quintal, 

suite, varandas 

  

Esc. 26.850cts Esc. 23.000cts 

MORADIA T4- Ílhavo, MORADIA T4 
Nova, Fase acabamentos. Verdemilho 

Suite, anexos Garagem dupla, quintal. 
Boa exposição solar. clchurrasqueira, garagem 

Esc. 30.000cts Octs 
  

AVEIRO / Arredores T3 DUPLEX 
CENTRO DE AVEIRO 

Fase de construção, 
2 salas, terraço. 

À partir de 15.500cts Vistas magníficas 
        TERRENO LOTES DE TERRENO 

EM AVEIRO PARA CONSTRUÇÃO 
COM PROJECTO ado E 

PARA 
50 APARTAMENTOS | DE 90 Goi O SnooTa 
    Rua João Mendonça, 23 - 1.º “P* - Galeria Rossio 

AVEIRO - Telef. 234 426 609 - Fax 234 382 560   
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Assim vai o futebol. 

Finalmente! 
António Lemos 

Já em desespero de causa e com cerlezo no hora errada o 

debutante João Loureiro anuncia o que obviamente há muito de- 
via ter feito: o Boavista é candidato ao título. E, acompanhou tal 
declaração- na linha, desta vez, das palavras proferidas pelo trei- 
nador adjunto de Pacheco- de considerandos bem pouco 
abonatórios não só dos demais concorrentes como até da entida- 
de arbitral de quem só por total despudor se podem aceitar. 

De igual modo Pinto da Costa e até Fernando Santos!- em 

Roma ser romano- teceram discordância semelhante quanto ao 
recurso indiscriminado dos cartões amarelos utilizado pelo árbitro 

no jogo de Alverca. Daí, porém, a terem sido mostrados a pedi- 
do! , como já se sugeriu, é elucidativo da suspeição em que está 
atolado o futebol pátrio. Será que o Sporting ou a sua filial de 

Braga poderão vir a retirar dividendos reais do rivalidade circuns- 
tancial desta época, entre as duas mais representativas colectivi- 
dades portuenses? 

Um tema com certeza que ainda dará muito que falar... 

Em Guimorães, o jogo entre o Vitória local e a União de Leiria 

veio demonstrar à saciedade quanto é virlual o actual 
escalonamento hierárquico dos treinadores nacionais. E essa sus- 
peito já se estende à opinião pública sem que entretanto a Comu- 
nicação Social, “designadamente a especializado, se disponha 
ao elementar dever de tomar posição mesmo quando há gritan- 
tes casos de verdadeiro escândalo. 

O continuado jogo de retranca de que Manuel José será o 

último “moicano” e tendo sobretudo em conta que a possibilido- 

de de descida de divisão está de todo arrededo da sua equipa 

importará saber: se o fez por mera razão de “revanchismo” em 
relação à equipa de que já fora treinador, ou apenas para cerce- 
ar os já pouco arrojadas características do treinador vitoriano. De 
qualquer modo: em última instância fé-lo em manifesto desres- 
peito do direito público à qualidade do espectáculo que hoje em 
dia não pode impunemente deixar de ser sancionado. Com tal 
prestação da sua equipa, que não poderá ser olvidada, quem 
sabe se não o terá relegado em definitivo para o rol dos esqueci- 
dos. 

Leonor Pinhão é indubitavelmente uma das mois lúcidas jor- 
nalistas desportivas dos jornais da especialidade. A suo crónico 
da última quinta-feira diz bem da sensibilidade sagaz com que 
pretende ajudar esta desastrada direcção encarnada ou mais pro- 
priamente o seu clube de sempre, o Benfica. 

Não desconhecendo a força brutol da opinião pública ou de 
quem maioritariamente a determina ou conduz procurou conciliar 
o que hoje em dia já não será assim tão conciliável. É que, se o 
Benfica tem de beber o cálice até ao fim, paro que não se repita 
o drama de Jacob do célebre soneto camoniano, avisadamente 
foi dando algumas sugestões: sem evitar, porém que delas decor- 
ra a dúvida que subjaz de quem seja o mestre e o assistente; ou se 
na ausência deste daquele sequer se pode falar. 

Um enigma que fica por esclarecer. A menos que no futebol 
como na política tudo não passe da arte do possível.   

Recreio de Águeda prepara 
festa do 77º aniversário 

José Rocha 

O Recreio Desportivo de 
um dos clubes mais ca- 

rismáticos da região, vai assinalar 
no próximo sábado a passagem do 
77º aniversário da sua fundação, 
e para celebrar a efeméride, orpa- 
niza uma festa comemorativa. 

Para Fernando Alves Presidente 
do RDA «durante estes 77 anos 
têm-se registado momentos de 
alegrias e tristezas em que o Re- 
creio, épocas desportivas de altos 
e baixos», e recorda a passagem - 

há quinze atrás - pela primeira di- 
visão, «até à luta que trava 
para se manter na 2º divisão B». 

Para aquele dirigente, este 
momento em que a equipa se en- 
contra junto à chamada “linha de 
água” tudo é dificil porque «a bola 
é redanda e todos querem ganhar 
para não perder pontos, que nes- 
ta altura do campeonato são cru- 
“ciais para a grande maioria dos 
clubes, pois ainda nada esta deci- 

dido sobre quem desce e quem se 
mantém». 

Recorde-se que o Recreio de 
Águeda ocupa o 16º lugar classi- 
ficativo, com 24 pontos, tendo 
esta época averbado 5 vitórias, 9 
empates e 12 derrotas. 

Azares e lesões 

Para o presidente do Recreio, 
lugar que à colectividade ocupa 

fica a dever-se «a uma série de 

imprevistos, azares e lesões, 
ao equipa tem tido durante toda 
à época», mas espera que tudo 
venha a mudar até ao final, augu- 

rando à manutenção ter na 2º B. 
Segundo Fernando Alves «uma 
das vitórias desta direcção é a es- 
tabilidade não apenas financeira 
como em termos directvos» no 
entanto, alerta para o facto de não 
ser previsível que esta equipa di- 

rectiva se venha a recandidatar no 

próximo acro eleitoral, a ter lugar 
no próximo mês de Abril/ Maio. 

É necessário um maior 
número de sócios 

Para o presidente da colectivi- 
dade «uma das bases fundamen- 

tais para que o Recreio tenha es- 
tabilidade é o apoio dos agueden- 
ses» salientando que o clube «tem 
apenas cerca de trezentos sócios 
“pagantes” e perto de mil simpa- 
tizantes, o que deixa o clube com 
alguma vulnerabilidade nesse ca- 
pitulo»., No que respeita a apoios 
«o Recreio conta com um im- 

portantíssimo, da Câmara Muni- 
cipab, mas Fernando Alves reco- 
nhece que, não sendo suficiente 
para colmatar as necessidades do 
clube, «é de salientar o esforço que 
está a ser feito ao providenciar as 
obras no estádio, que deverão es- 
tar concluídas em 2003. Estas 

obras permitirão ao clube uma 
nova sede, novas bancadas, bal- 
neários, e um sala de trofeus, en- 
tre os vários benefícios que daí vão 
resultar, e que vêm suprir carên- 
cias de há muito registadas num 
clube que sonha ir mais longe». 
Ainda segundo Fernando Alves 
«estas obras permitirão uma nova 
vida ao clube, e certamente um 

maior apoio da população». 
Outra das fontes de receita 

importantes para o clube é ainda 
segundo Fernando Alves asão os 
apoios dos diversos patrocinado- 

res, que constituem uma das prin- 
cipais fontes de receita». 

Diariamente passam pelo Re- 
creio de Águeda cerca de duas cen- 
tenas de atletas, desde os inicia- 
dos aos seniores, passando pelos 
juvenis e juniores, sendo esta for- 
mação a principal fonte de recru- 
tamento dos seus reforços época 
após época. Todavia, para o presi- 
dente «o clube não tem dado 
valores para os “grandes” que po- 

  

$ FINANCIAMENTOS $ 

A TODOS OS PARTICULARES E EMPRESÁRIOS. 

ao E PRÉ-APROVAÇÃO NO PRÓPRIO DIA. 

Rua S. Nicolau, n« 33 - 6: “AJ” sala 2 - SANTA MARIA DA FEIRA 
Telm. 963 387 525   

Salão Botinão 
Enbeloietro de Homem 

25.º Aniversário 

  

Deseja a todos os seus clientes a vivência desta data. 
Agradecendo ao longo destes anos a preferência dos 

Rua Dr. Alberto Souto, 38-A - AVEIRO 

/ Aquecimento Central 
Climatização 

Tel 2 947 TO 
Far 234 917 776     

me>bim 
AQUECIMENTO CENTRAL, CLIMATIZAÇÃO, Lol 

deriam resultar em óptimos “en- 
caixes “financeiros». 

Voltar à 1º liga 
- um dos objectivos. 

Num horizonte próximo para 
o Recreio de Águeda, o futuro 
passa «por trabalhar cada vez mais, 
com vista à levar o clube mais lon- 
ge e se possível voltar à 1º Liga», 
sendo no entanto o objectivo prin- 
cipal - neste momento — a manu- 
tenção na 2º B, já que a descida 
só viria a prejudicar ainda mais o 
clube e a dificultar ainda mais as 
coisas». 

Para Fernando Alves, «uma das 
coisas mais relevantes no Recreio 
é o apoio dado pela juventude, 
que comparece em força para jo- 
gar e para dar apoio ao clube” No 
entanto para aquele dirigente «é 
imporrante que as pessoas esque- 

cam os erros do passado e voltem 
ao clube, sem mágoas ou ressen- 
timentos, e que o apoiem incon- 
dicionalmente nesta luta. Águe- 
da merece, e tem capaci 
ter um clube entre os primeiros 
do futebol nacional, mas para isso 
é necessário, repito, o apoio de 
todos os aguedenses. O clube está 
motivado e esperançado na ma- 
nutenção já que estamos habiru- 

ados a sofrer até ao último jogo e 
a disputar ponto a ponto cada clas- 
sificação» 

Na hora de festejar mais 
um aniversário do clube, 
do Alves. presidente da Direoção 
do Recreio Desportivo de Águe- 
da mostra-se, a um tempo, realis- 

já deu à população do concelho e 
que vem lutando denodadamen- 
te para regressar ao convívio dos 
grandes e a um lugar que lhe per- 
tence no panorama desportivo 
nacional, 

Venha visitar-nos 
na Feira de Março 

Rua Jodo-Chóigos. Nº 107 
SARRÁZOLA — 3800-597 CACIA 

    

  

  

BONSUCESSO 
O Hóquei em Patins em Aveiro 

Sede: Rua F. C. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 033 
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sem Cuidar sim, excluir não 
perância da Direcção Geral de 
Saúde e Inspecção Geral do Tra- 
balho” por aurorizarem a realiza- 
ção de electrocardiogramas nas 
farmácias portuguesas. 

Segundo o sindicato, estes or- 
ismos “deveriam ter já acrua- 

do, quer na perspectiva de acabar 
com o logro comercialeiro dos 

como se es- 
tes fossem meros perfumes ou 
águas ce colónia, quer na perspec- 
tiva da aplicação de coimas cor- 
respondentes a esta fraude, por 
exercício ilegal de funções”. 

A Ordem dos Médicos/Nor- 
te denunciou esta semana o pro- 
jecto das farmácias de realizar 
electrocardiogramas nas suas ins- 
talações, que seriam analisadas à 
distância por clínicos do Instiru- 
to do Coração, tendo considera- 
do que isso implica um risco gra- 
ve para a saúde pública. 

“Esperamos que as entidades 
competentes assumam as suas res- 
ponsabilidades dado que, a man- 
ter-se esta tendência das farmáci- 
as, assente na cobertura inadmis- 
sível da Ordem dos Farmacêuti- 
cos, corremos o risco de qualquer 
dia as farmácias virarem “mercea- 
rias de saúde”, diz o sindicato.   

No dia 7 de Abril de 2001, 
todos os países do mundo vão ce- 
lebrar o Dia Mundial da Saúde, 
que este ano é dedicado à saúde 
mental, A escolha da saúde men- 

resentam para as pes- 
soas e famílias por elas afectadas. 
O nosso objectivo é realçar os 
importantes progressos alcança- 
dos por investigadores e médi- 
cos para reduzir o sofrimento e 
as incapacidades. A nossa men- 

sagem é de preocupação e de es- 
perança. 

O caminho percorrer élon- 
go e está replero de mitos, secre- 
tismos e vergonha. E rara a famí- 

lia que não tenha de se defrontar 
com uma situação de doença 
mental ou não venha a precisar 
de assistência num ou noutro pe- 
ríodo mais difícil da sua vida. 
Contudo, fingimos ignorar ou ig- 
noramos mesmo este facto. 
vez isso aconteça por não dispor- 
mos de dados suficientes para co- 
meçar a enfrentar o problema. 
Com efeito, desconhecemos 
quantas não estão a rece- 
ber o apoio de que precisam, 
apoio que está disponível e pode 

ser obtido sem grandes custos. 
Devido a esta falta de informa- 
ção, não temos conseguido tra- 
tar devidamente as perturbações 
mentais e cerebrais. E não reco- 
nhecendo esta realidade, perpe- 
tuamos um círculo vicioso de ig- 
norância, sofrimento, desampa- 
ro e mesmo morte. Nós temos 
capacidade suficiente para ultra- 
passar as próximas barreiras. To- 
dos juntos - pessoas, associações 
e governos - temos que trabalhar 
para conseguir mudar o estado 

coisas. 
Cerca de 400 milhões de pes- 

soas sofrem, nos nossos dias, de 
perturbações neurológicas ou 
mentais ou de problemas psicos- 
sociais, designadamente os rela- 
Gionados com o abuso de álcool 
e de droga. Muitas destas pesso- 
as softem em solidão e em silên- 
cio, Para além do sofrimento e 

da falta de cuidados, levantam- 
se ainda os obstáculos do estig- 
ma, da vergonha, da exclusão e, 
mais frequentemente do que 
queremos reconhecer, da própria 
morte, 

A grande verdade é que dis- 
pomos não só dos meios para tra- 
tar muitas perturbações, como 

também do conhecimento cien- 
tífico para ajudar as pessoas no 
seu sofrimento, Os governos não 
têm providenciado os necessári- 
os meios de tratamento, € as pes- 
soas continuam a discriminar 
aqueles que sofrem deste tipo de 
problemas. 

As violações dos direitos hu- 
manos nos hospitais psiquiátri- 
cos, a insuficiente implantação 

serviços de saúde mental na co 
munidade, à injustiça e à discri- 
minação praticadas por segura- 
doras e empregadores são apenas 
alguns exemplos disso. Intenci- 
onalmente ou por acaso, todos 
nós somos responsáveis pela si- 
tuação que temos hoje. 

Chegou o momento de agir. 
Vamos encarar este dia como 
uma oportunidade e um desa- 
fio. Um dia para reflecrir sobre o 
que falta fazer e como fazer. Apro- 
veitemos este dia eas semanas que 
se lhe seguem para efectuar um, 
balanço e pugnar pelas necessá- 
rias mudanças de política e de 
atitude. Com os nossos Estados 
Membros, vamos empenhar-nos 

no sentido de se atingir o dia em 
que uma boa saúde signifique 
também boa saúde mental, 

Este último século tem sido 
testemunha de mudanças espec- 
taculares no modo como vive- 
mos e pensamos. A inteligência 
humana e a tecnologia uniram- 
se para propor soluções que não 
ousávamos imaginar há cin- 
quenta anos atrás. Dominámos 

doenças que antes pareciam in- 
superáveis. Salvámos milhões de 
pessoas de morte prematura e 
de incapacidade. E a nossa bus- 
ca de melhores soluções para a 
saúde é, obrigatoriamente, in- 
cessante. As soluções para os pro- 

blemas da saúde mental não são 
difíceis de encontrar; muitas 
delas já existem. Precisamos é de 
considerar esta questão como 
uma necessidade básica. Na 
nossa procura de uma melhor 
qualidade de vida para todos, 
devemos incluir, de modo siste- 
mático, as soluções e os cuida- 
dos para a saúde menral. S6 en- 
tão os nossos êxitos terão signi- 
ficado. Neste dia, temos de nos 
comprometer a “Cuidar sim, 
Excluir não 

Dra. Gro Harlem Brun- 
deland 

(Directora-Geral da Organi- 
zação Mundial de Saúde) 

  

RUI BRITO 
Médico Especialista 

sta do ú A 

Chefe de Serviço 
Consultas todos os dias a partir das 16 horas 

(Temporariamente consultório particular no Hospital) 

Telefone 234 428 210 
  

  

CRISTINA RIBEIRO 
Médica Especialista: 

Diabetes, Tiroide, OI 

Consultas às 3.º feiras a partir das 14 horas 
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Ea    

o 
TERAPIAS ORIENTAIS TRADICIONAIS 

J. Santos Pereira 
NATUROLOGISTA 

Acupunctura - Sofrologia 
lorário 3" feiras 

das 10H às 13H e das 14H30 às 18H30 

Ay, Dt, Lourenço Peixinho, 177 - 6.º 
Centro Dietético Girassol - C. Comercial 2002 

Telef. 234 382 668 - Telem. 917 901 005 - AVEIRO 

E 

  

  

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
ACORDOS COM: 

; ACASA; PSP; 
Consultas todos os dias. 

; ADMFA; ADMA. 

  

Rua Rio Grande, nº 11 -2: Andar - Saia N (Por trás dos Bombeiros Voluntários) 
3750 ÁGUEDA - Telem 817620728 

Horário das consultas: 

de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

“RD. Mário Sacramento, nº 12, 1º B « Telef. - 234422504 
8810-102 AVEIRO 

Consultórios. 
Ay. José Estão, 69.1º Sala H Travessa ca Caixa Econâmia, 2:17 

(por cima do Oculista Vieira) 
30 Caiana de Nezará 3800 Aveiro 

of. 224985561 Tele 234382406/2344287560 
  

    

CENTRO MÉDICO-CIRÚRGICO DO IRO, 
cação de contas profano entra as 125 18h 

urdcegia 
* Cirurgia Geral 
* Clínica Geral 
* Ginecologia / Obstetrícia 3 > a $-

 

234 316 605 
nit-SalaC 

  

j Grrincianingoloia 
* Pedi 
+ Uegia: 

3800-414 Aveiro 

  

INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA ESTÉTICA 
neisco Domingues 

ARÍZES E SUAS omEi ars 
varõão “Nesramgsvaicoso Nebc, icego ricos, 

MEDIC 
Tratamentos médicos da "celulite" s gorduras localizadas rugas e envelhe- 
reno fal manchas é ecuolaa ce cre” mesclar lecroipóino 

BESIDADE 

à ma 
rmutanção e orlentação nutricional. 

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA. 

PSIQUIATRIA 
Assistente Hospitalar Graduado 

das Hospitais Universitários de Coimbra 

CONSULTAS: 995 e 685 feiras (15 horas) 

Rua G s de Magalhães, 16 - 9º + AVEIRO.   
  

Marcações: Tele! 234 429 464 ou Trmóvel 917 597 198 
SAUMADETE - Av. Dr. Lourenço Peixinho, 232 AVEIRO Teieis. 234421694 (234498743 
  

  

MORGADO VIANA 

Cirurgia Geral - Médico Especialista 

Patologia Digestiva / Doenças Ano-Rectais 
Tiróide, Mama, Hémias, Varizes 

Oncologia Cirúrgica   Av Lourenço Peixinho, 175 5: - 3800 AVEIRO - Tele, 234 423 849 / 234 385 346     Clínica Dr. Sizenando 
J.€. Ribeiro da Cunha, Ida. 

CONSULTÓRIOS: 
S. João de Loure - Largo 5 de Outubro 

Forca - Vouga, Aveiro, Av. das Descobertas, n.º 4 

* Ortopedia * Reumatismo e Osteoporose 
* Cururgia Geral e Varizes * Endocrinologia 

(Diabetes e Obesidade) * Cardiologia * Psiquiatria 
MARCAÇÃO DE CONSULTAS: 

Telef. 234 933 636 / 234 379 430     EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3ºe 6º àtarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO   
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Xda Questão 
- uma aposta 

o ss 

X da Questão — Construtores de Imagem e Co- 
municação, nasceu da conjugação de intenções de dois 
profissionais da área gráfica de pré-impressão, Carlos 
Alberto e Pedro Dias, tendo como mercado-alvo as 
gráficas e os produtos com que trabalham. 

Fundada em 1998, a designação da empresa vem 
de uma expressão muito comum no Brasil, de onde é 
natural o Carlos Alberto (Beto) — “o x da questão” - 
porque em publicidade há muitas questões, o "X” está 
no seu núcleo, como ponto nevrálgico de uma activi- 
dade que, sendo aliciante, não é fácil. Aliás, “Beto” 
tem uma opinião um pouco diferente, diz que «a pj 
blicidade é uma coisa que se vende com muita facil 
dade, mas é difícil de se fazer», 

“Beto” veio de um país onde a publicidade tem 
outro tipo de agressividade e onde a concorrência é 
estimulante numa actividade onde o desfio diário é o 
da criatividade. Em Portugal trabalhou conjuntamente 
com o acrual sócio, Pedro Dias, numa empresa da 1 
gião, e o conhecimento das carências levou-os à cri 
ção da empresa, numa perspectiva de trazer ideias 
novas, de “dar gás”, como, como refere “Beto”. 

Implantados numa região — Aveiro, Águeda, Oli- 
veira do Bairro - com grandes potencialidades econó- 
micas é com um considerável número de empresas a 
carecer do tratamento de imagem, a X da Questão 
«trouxe alguma coisa de novo, mexemos um bocado 
no mercado, incomodámos algumas pessoas, e por- 
que a concorrência é assim, eles tentam agora inco- 
modar-nos a nós e nós a eles novamente», refere “Beto”. 

«Não entramos em “guerra”. A nossa política é tra- 
balhar, e deixar as guerras para os políticos... tenta- 
mos servir o melhor possível os nossos clientes». 

De uma micro empresa há dois cerca de três anos 

    

   

    

Pedro Dias 

atrás, a X da Questão tem vindo a crescer, o que se 
reflecte até nas próprias instalações e no equipamento 
que foi adquirindo, mas este crescimento está a trazer 
consigo «a necessidade de adquirir máquinas novas, 
para dar satisfação à crescente exigência dos clientes», 
salienta “Beto! 

O aparecimento de uma empresa nova no sector 
abriu portas do mercado e clientes de fora começaram 
a procurar os serviços da X da Questão, e «o tal gás é 
justamente a facilidade que damos aos clientes de se- 
guir novo caminho, com novos trabalhos, com ideias 
novas, e é gratificante ver que das outras regiões já 
começam a vir aqui buscar trabalhos». «Ãos poucos 
vamos conquistando mercado, com uma política de 
divulgação boca-a-boca, mas estamos agora a entrar 
numa outra fase...», diz “Beto” que considera que «de 
há cinco anos para cá houve um “boom” de artes grá- 
ficas e as coisas começaram a correr muito rápido. 
Portugal começou a entrar num sistema diferente, e 
foi obrigado a crescer», referindo que sentiu isto por- 
que «de onde venho as coisas são completamente di- 
ferentes, são muito grandes, o mercado é muito mai 
or. E o mercado português como foi obrigado a cres- 
cer, foi também obrigado a adaptar-se». 

“Bero” é crítico ao apontar o dedo a uma realidade 
que se constata «aqui as coisas não se criam, copiam- 
se, e é muito difícil introduzir ideias novas porque há 
uma ideia arreigada em certos espíritos retrogados de 
que dá muito mais lucro copiar. Só que eu continuo a 
não acreditar nessa política», mas reconhece que «mui- 

Carlos Alberto (Beto) 

tas vezes o cliente quer ir atrás de uma ideia já exis- 
tente, mas tentamos sempre dar a volta, sugerindo 
coisas novas, mas nem sempre conseguimos». 

Com uma formação académica de engenharia, 
“Beto” considera-se primordialmente um fotocompo- 
sitor gráfico, o que obriga a trabalhar em fotografia e 
em imagem, em layout, como se fosse um artefinalis- 
ta. «O criativo está sentado atrás de uma mesa, pen- 
sando... o fotocompositor gráfico é um pré-impressor 
que tem de pegar aquela ideia e torná-la no produto 
final», explica reconhecendo que outra das dificulda- 
des com que se deparou na região foi a indefinição de 
tarefas ou a promiscuidade de funções. 

Uma dificuldade sentida inicialmente pela empresa 
foi a da criação de um sector comercial agressivo, por 
falta de recursos humanos devidamente especializa- 
dos, o que levou a que fossem os próprios dois sócios a 
arcar com essa tarcfa/responsabilidade. Hoje a empresa 
já dispões de um sector comercial, embora sinta tam- 
bém a necessidade de o ampliar para responder às ne- 
cessidades do mercado e procurar outros nichos de 
mercado que ainda lhes escapam a nível de pré-im- 
pressão e de impressão digital. 

A X da Questão tem hoje um mercado sólido na 
elaboração de cartazes e catálogos, em revistas e alarga 
a sua fatia no mercado das embalagens, Para uma 
melhor rentabilização do trabalho a empresa tem como. 
objectivo de curto prazo aumentar o seu quadro de 
recursos humanos com mais três trabalhadores, até 
Agosto. 

Novo Honda Córde 5 Portas - paira Seje pero congueistar mercado 

O novo Honda Civic 
5 Portas, sucessor do au- 
tomóvel Honda com mais 

realçaram à importância 
para os clientes de um 
maior espaço no habitácu- 

êxitona Europaestáaven- | lo. Deste modo a nova 
da nos Concessionários gama Civic foi concebida 
Autorizados Honda a par- partindo do “interior para 
tir de hoje. o exterior”, tendo sido os 

Este modelo está dis- objectivos de dimensões 
ponível em 4 versões: estabelecidos logo na fase 

1.4 LS 3.665 contos inicial de desenvolvimen- 
14LSX 3.955 con- to. 

tos Da perspectiva da se- 
1.6 LS 4.365 contos — — gurança de colisão, a fren- 
1.6 ES 4.585 contos te de dimensões reduzidas 
Estudos de mercado foi um verdadeiro desafio 

= a 

de engenharia, tendo sido 
alcançado de uma forma 
tipicamente Honda, ao 
engenhosamente distri- 
buir a energia dos impac- 
tos frontais por caminhos 
paralelos: pelas longarinas 
dianteiras de elevada rigi- 
dez e pela sub-estrutura. 
Juntamente com as extra- 

ordinárias características 
de absorção de impactos 
lateral e traseiro e o excep- 
cional nível de segurança 
de peões, a Honda acre- 

dita que o Civic es 
excelentes resultados nos 
testes de colisão Euro- 

p 

O modelo 5 portas 
possui uma nova alavan- 
ca das velocidades mon- 
tada no tablier. Esta nova 
localização liberra espaço 
do piso permitindo a pas- 
sagem de frente para trás 
e de um lado para o ou- 
tro, assim como uma uti- 
lização mais desportiva e 
agradável da alavanca das 

  

lcadades editada gets AE eres 
proximidade do volante. EU2005. 

A nova gama de avan- Esta 7% geração de Ci- 
vie está a ser lançada num 
programa fascado. O mo- 
delo Civic 4 Portas está à 
venda em Porrugal desde 
Novembro de 2000. O 

modelo Civic Coupé de 
2 portas desde Março, o 
Civic 5 Portas hoje e o 

medelo Civic 3 Portas só 
estará nos concessionári- 

os Honda no Outono de 
2001. 

çados motores à gasolina, 
desde o 1.4 até ao 1.6 li- 
tros, está mais leve, mais 
compacta, com emissões 
mais limpas e mais eco- 
nómica. Os aperfeiçoa- 
mentos no binário a bai- 
xas e médias rotações ofe- 
recem maior flexibilida- 
de e excelentes perfor- 
mances. O Civic está de 
acordo com os exigentes



Campeão das 
Quinta-feira, 5 de Abril 

províncias 
de 2001 

  

  

adicionada anedotas soluções Palavras Cruzadas 

x Em pleno Alentejo, sai do velho e enferrujado au- 
+ ÀS =GRUPOS tocarro, encharcado até aos ossos e refugia-se na para 

ForeeAR= => = gem, da forte bárega que caía. E o “compadre”, que lá H 
— ESP NO BURRO o esperava, diz-lhe: 

+ NA =SORTE “Ah homem, como vocemecê vem!” 
o digas “No lugar que me deram, chovia como na rua! Veja 
o + TO =MIRO E 

+ RA =FACE “Então porque é que não trocou de lugar?” 
E Res “Ia trocar com quem?... Não vinha mais ninguém”. 

+ CA =CAIS 

Como nos anteriores passatempos, esta adicionada de- 
cifra-se substituindo os espaços por letras, que, soma- 
das às que já se encontram, darão os sinónimos dos 
termos apostos a seguir a cada sinal de igualdade. No 
final, se tudo estiver correcto, lendo de cima para bai- 
xo e da esquerda para a direita, o leitor encontrará um 
sinónimo de CATALOGADO. 

quadro de honra 
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66 clubes compõem a lista de quantos, até hoje, an- 
daram pelo escalão maior do futebol nacional. Alguns 
deles desceram tão baixo que se encontram tanto na 
TH Divisão, como nos Distritais, c...alguns até já nem 
existem. O leitor tem neste di , 20 desse grupo 
que atingiu a elite. Substitua os espaços por letras e 
cles vão aparecendo. 
  

que a figura 

Brasileiro ào serviço 
de um dos “grandes”, 
impós-se de tal modo no 
eixo da defesa que lhe 
deram a honra de passar 
a capitanear a equipa. 
Fez vinte e sete anos há 
bem pouco tempo e tem 
andado ultimamente nas 
“bocas do mundo” e em 
grandes parangonas nos 
jornais desportivos, por- 
que, com o contrato a 
chegar ao fim, pediu ver- 
bas incomportáveis para 
os cofres do clube, para 
o renegociar... E ainda 
por cima na situação em 

  
      jAy. Dr. Lourenço Peixinho, 15 - 724) que o “gigante” se encon- 

Telef 234381352 + AVEIRO fal 

..* 

Um dístico à porta...”Há minhoca”. E o pescador 
de cana, pára, sai do carro e p 

“Arranje-me duas doses” 
“Aqui as tem e boa pesca.” 

- O pescador, bom observador, antes de entrar no 
carro... 

“O senhor tem feito bom negócio. O ano passado 
isto era um barracão, e agora é uma autêntica viven- 
da” 

“Meu amigo... foi tudo à custa da minhoca” 
aqueles dois palacetes ali ao lado. Também são 

    ! Esses são da minha filha. 
“E, também à custa da minhoca.. 
“Não! Foram à custa das ima? 
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sem consoantes 

No “esqueleto” que na linha de baixo apresentamos ao 
leitor, está o que restou de um provérbio que, desastrada- 
mente, deixou cair as doze consoantes que o compunham. 
O curioso é que na última linha essas mesmas consoantes 
se encontram ordenadas alfabeticamente. Para que o pro- 
vérbio possa de novo ser lido, bastará que o leitor preencha 
ns Ear vazias. Não é nada dificil, pois não? 

UI. OPA NUEVO, TA   “ CHJMMMMNQRST 
  

palavras cruzadas 
  

Problema nº 121 

Dono, Dede Mo Bo Tea, 185 10711 12 
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HORIZONTAIS: 1 — Bactéria (coco) que nor- 
Imente se apresenta em grupos com forma de ca- 

cho de uvas. 2— Moura; ave trepadora (pl). 3- 
Em forma de ovo; modelais em forma de ovo. 4 
Tornara tarado; mune de armas. 5 — País asiático 

pe Oriente) cuja capital é Bagdade. 6 — Cami- 
nhe para lá; tornara útil. 7 — Voz do gato; chefe 
políico (no Oriente), 8 — Camponês. 9 — Óxido de 
cálcio; carruagem. 10 — Deras alívio a; símbolo 
químico do cobre. 11 — Excêntrica; objecto aperta- 

do com ligaduras para manter uma parte do corpo 
fracturada em imobilização. 12 — Altar cristão; acal- 

1 Que provoca emoção; leito. 
ae io. 3 Ornamen- 

to que os reis persas usavam maligna. 4 — 
Bobo; observei. 5-— a fanárico de artista 
popular; exame médico de cadáver (pl). 6 — Rezei; 

cardeal, 10 — Rezar; armosfera; símbolo químico da 
prata. 11 — Irmão de Abel; chefe político (no Ori- 
ente de famílias com um antepassado co- 

  

  

ul 

aveirense 

no 

Reino 

de Benim 

- João 

Afonso 

de Aveiro 

em B.D.” 

[eia 

Arm 
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Contrastes 
meteorológicos 

Alto Zaza, 25 de Novembro de 1972 

Depois de uma noite de chuva e trovoada, eis- 
nos em mais um dia de sol resplandecente. A tro- 
voada fez tremer todos os edifícios, pois estava 
mesmo por cima de nós. Os clarões, que ilumina- 
vam todo o céu e o interior do meu quarto, eram 
imediatamente seguidos de um barulho ensurde- 
cedor. 

Algumas faíscas estavam a cair bem perto! 
Nas casernas, seguramente ninguém terá con- 

seguido descansar durante a passagem da trovo- 
ada. No nosso edifício, eu e os furrieis, tivemos a 

curiosidade de abrir a porta e admirar o campo 

em frente. Via-se tudo com enorme nitidez, como 
se poderosos holofotes iluminassem tudo à nossa 

volta. Vimos mesmo algumas descargas caírem, 
com um barulho ensurdecedor, nas árvores do mata 

à nosso frente. Houve algumas que foram fendi- 
das de cima abaixo, como se o Criador desferisse 

um tremendo golpe de catana no cimo do tronco. 

Apesar de sabermos que dentro do edifício me- 
tálico estávamos protegidos das descargas, por- 
que toda a construção funciona como uma gaiola 
de Faraday, mesmo assim tínhamos uma sensa- 

ção de pequenez e impotência perante a fúria da 
nalureza. 

Felizmente, a trovoada passou depressa. Ape- 

nas uma chuvada violenta desabou durante um ler- 

go período, tendo-nos enchido todos os bidões de 

duzentos litros, em pouco mais de cinco minutos, 
com água pura destilada pelo sol. 

A noite passou e temos, agora, uma manhã ra- 
diosa de sábado. Uma das coisas que maior pro- 

zer me dá nesta zona é este azul radiante do céu, 
contro o qual se destacam as copas das árvores e 

onde, de quando em quando, sobressaem umas 
grandes massas de algodão fofo muito branco, 

com formas cheias e arredondadas, que se recor- 
tam sob o azul desta imenso abóbada. E que pena 

não ter aqui uma boo máquina fotográfica, para 
registar estes tons luminosos e vivos, que dificilmente 
encontraremos em Portugal. Estou agora a lembrar- 
me do contraste e choque sofridos no dia do nos- 
so desembarque em Luanda. Saímos de Portugal 

quase às portas do Inverno, todos enroupados para 
suportar o frio. Poucas horas depois, desembarcá- 
vamos num ambiente totalmente oposto, em ple- 
na época das chuvas, sob um color sufocante. O 
que nos vale aqui, no Alto Zaza, é a altitude a que 
estamos e que torna o clima mais ameno e pareci- 
do com o do Verão da metrópole. 

Tol como ontem à noite previra, hoje não há 
praticamente nada para fazer, tirando a rotina di- 
ária própria da vida de um aquartelamento em 
pleno mato. Assim, enquanto parte dos soldados 
se diverte no campo em frente, num renhido desa- 

fio de futebol, eu entretenho-me a conversar 
convosco, dando cumprimento às minhas palavras. 
Deixemos, então, o dia que passa, e oproveile- 
mos esta radioso manhã para saltar novamente 
no tempo.   

Um regabofe 
A justiça portuguesa 

tem de, rapidamente, se 
sentar no banco dos 
réus. 

E tem de ser conde- 

nada a duro penitencia. 
De Herodes para 

Pilotos, uns dizem que a 

culpa é de outros e es- 
ses outros atribuem-na o 
aqueloutros. 

Eu, desde sempre e 
o sentido da Excelên- 

Manuel Pinto Machado 

       

  

   

  

    

     até há pouco, tinha de um juiz 
cio, 

Nele eu via a sabedoria, a equidade, a experi- 
ência, à tolerância, a compreensão, e, sobretudo o 
sentido da lei e da justiça 

Hoje, nos jovens juizes e juízas, eu não vejo nada 
disso, antes pelo contrário. 

Vejo uma enorme arrogância, um conspicuo 
distanciamento, uma preocupante inexperiência e um 
sentido de lei desuniforme. 

O juiz de hoje, baseado na independência do 
poder judicial tão querida á democracia, não tem 
de prestar contas a ninguém e faz o que muito bem 
lhe dó na gana. 

Quem caia nas más graças de uma juíza, nos 
dias de hoje, bem poderá encomendar a alma 

Eu, desde sempre e até há pouco, tinha da lei um 
sentido de Excelência. 

A lei era feita com destino á necessidade do povo, 

beneficiando as maiorias, mas protegendo as mino- 

   

rias nos seus sentidos culturais e éticos, por pessoas 
que privilegiavam o estado de direito em que se de- 
veria de viver. 

Hoje eu não vejo nada disso, antes pelo contrá- 
rio, 

A lei é feita por políticos, uma quantidade deles, 
que nela não põe o espírito da necessidade de servir 

o cidadão mas antes a ideologia do seu partido. 
A lei de hoje é branda, confusa e normalmente 

não se cumpre. 
Eu, desde sempre e até há pouco, tinha da justiço 

um sentido de Excelência. 

Havia leis, que eram para cumprir, rigorosas e 
temidos 

Quem as não cumprisse era inexoravelmente pu- 
nido. 

Hoje a justiça é de interpretação, de recursos, de 
discussões, lenta, de prescrever. 

Camarate foi arquivado sabe Deus porquê, o 
Aqua Park prescreveu sabe o Diabo porquê, um in- 
dividuo mata o filho e a nora e apanho 13 anos, 

prevendo-se que em 5 esteja livre, um condutor é 
apanhado na IP 5 a barbeor-se e paga 5 contos de 
multa, as drogas são vendidas quase em público, os 
incendiários tem todos os verões por sua conta, os 

corruptos passeiam-se nas avenidas a rir, os tribunais 

morcam julgamentos com 3 anos de antecedêncio, 
as pessoas são assaltadas na rua e na própria cama, 

um preso a monte foi indultado..... 

Isto está um regabofe. 

Mas o que é preciso é animar a malta. 

Até que.   

O Coelho da Páscoa 
Bem sei que, na Pás- 

coa, toda e qualquer cri- 
ança gosta de ter um co- 
elho de chocolate. 

Mas ao que parece a 
Páscoa chegou para os 
portugueses um pouco 
antes da época. Apare- 
ceu um coelho, sim senhor, 
mas um coelho falante, 
efusivo, doido para se    fazer ouvir. 

Aquele que foi o braço direito de Guterres durante 
muito tempo, aquele que se vestia de anjo sempre que 
se falava nos erros graves cometidos pelo Govemo PS., 

como por exemplo o descalabro financeiro da TAP O 
mesmo que era considerado o maior empregador soci- 
alista à face da terra e que mantinha um ar suave e 
calmo revelou-se finalmente, em todo seu esplendor, ao 
fim de tantos anos de farsa. Jorge Coelho, ele mesmo, 
resolveu dizer bem alto, em dis curso direclo ao povo é 
num qualquer jontar ou conclave socialista, que “eque- 
les que se metem com o PS. levam”. 

Faloria ele de violência física? A expressão é comum 
entre os miúdos do liceu. O recurso é comum a quem 
está habituado o usar o poder sem limites. — 

Quem diria que este Jorge que esteve tanto tempo 

em Macau antes de vir paro o Govemo, aprendera a 

linguagem de algumas seitos locais, que acreditam que 
certos casos só se resolvem pela violência. 

Mas o que queria dizer Coelho com tudo isto? Prova- 

velmente não acabou o seu raciocínio ou, se calhar, nem 

o começou. 
Quem se mete com o PS corre risco físico? 

Quem se mete com o PS pode perder o emprego? 
Quem se mete com o PS pode ser despromovido? 
Quem se mete com o PS deve ser descriminado, per- 

seguido, erradicado, anulado? Um ferrabraz este Dr. 

Jorge Coelho. 
Quem não é da côr paga um tributo. 

Quem não é da côr cola-se. 
Parece inspiró-lo uma lógica estranha, bolorenta e 

desprezível. 
Qualquer coisa que já se não usa. 
Para os da casa, o mesmo de sempre, um bom em- 

prego, um qualquer concurso feito à medida do seu 
curriculum, uma qualquer avença onde não seja preciso 
trabalhar muito. Fausto Correia terá dito numa entrevis- 

ta, “Coelho só há um, o Jorge e mais nenhum”. Se assim 
fosse ficaria mais descansado. 

Terá o Drº Fausto pretendido tranquilizar o povo. Um 
destes chega, dois serão de mais. 

Somos obrigados a compreender que o Dr. Jorge 
Coelho atravessa um momento. mau da sua vida. 

Saíu do Governo e foi ocupar um lugar entre os mais 
de duzentos deputados na Assembleia da República. 

Jorge Coelho está nervoso, não sabe o que fazer 

para se destacar. 
Uma intervenção de fundo? 
Talvez dê muito trabalho. 
Um qualquer projecto de Lei? Como, se os assesso- 

res escasseiam. Um lugar de destaque de comissão? 
Como, se não preside a nenhuma. 

Resta-lhe esgotar as suas desocupados energias a 
empolgar o partido. 

Nos intervalos, queima as pestanas a dar aulas numa 
Universidade em Lisboa. 

De que matérias se ocupará? 
Tolvez de algumos que lhe permitam manter a forma 

e a agressividade natural. Serão as artes marciais que 
lhe ocupam as reflexões teóricos? 

E como se dirigirá o Dr. Coelho aos alunos? 
Tombém os amençará de levarem se se meterem com 
ele? Também lhes oferecerá castigos se dele discordo- 
rem? Também os punirá se exibirem independência crf 
co? Já se sente o barulho dos joelhos dos portugueses a 
bater uns nos outros. 

Tremem de medo, estão assustados, parece terem 
visto lobo. E, todavia, não passa de um coelho e da 
antecipação do Páscoa. 

 



22 Campeão das províncias 
Quinta-feira, 5 de Abril de 2001 

  

  

  
  

    

   

  

  

   

      

  

     

       

  

cinemas destaques da tv destaques da programação 

de5a 11 de Abril 
8 Aparências 

00.00 Esta Semana Babqna() a andalo) 

He e io o SaudávelMENTE 22.00-Sweetwatar 
Ee da 13.30-Jornal da Saú-  02.10-Procura-se 

e Terga(10) 
22.50 Roda dos Mt À aum) Domingo(8) 18.45-Grime, Disse Ela 

Ihões 1800-Pansão Estrela 1220-iguras & Far: 2200 a Oba 
ki 17.00-Pantanal os contra César 

o dO Podugal Rad À aceito) É 00 Estetoscópio Quarta(11) 
es à 21.00-Agora ou Nun- 16.40-Sabrina em 

o! o Pote & Roma 
De 5a 11 de Abril =” 00:30 0 Testamento 21.30 Porto dos Mila- | 23,00-Policias à Solta 22.00-Vampiros: de 

res Sábado(7] John Carpenter 

Cinema Oita Sema O ao rmiacne | ISDN ja Sha 
7 19:00 100.000 Por 01.30 Noites Longas | Deminga(a) 

per E Ras quês Quarta 11 17.30-Médico de 
Nortfiorm. 19:25 Basquetebol o a o Noite | Família 

iodo tocao paia] E 22:00 Acontece 30 Noites Marcia- | 2200-Mini Chuva de 
24:35 Café da Esqui- Sábado 7 me Sonaá 9) Quarto b) ao au Fio ME ARE do A F Avei na 20:45 Horizontes da 03.20 Portugal Rad | Cr prisão per ie na UE io 

orum Aveiro 22:05 Grande Infor- Memória e ã Os Fe em — 16.30-Mais Vale Prove- EB necção Letal 
SALA 1- TRAFFIC - Um filme de Steve mação 28:00 O Lugar da His- Poe, ni. 21.00-Chucky O Bone- 

É 23:00 Bull tória erçal ca Dabóleo 
Soderbergh, com Michael Douglas e Sexta 6 01:30 O Elemento do si 19.00-Malucos do Sábado(7) 

) seno : mau Riso 11.00-0 Regresso da 
8 e 23:25 Maiores de 20 Grime he | coSorreça à noto Pantera Cor-de-rosa [1450,1805,21.10,0010) | 23:55 Histórias da Domingo & [Za tvi Quarta(t1) DADOS Conons 

Noite 19:30 Uma Mulher de 18.00-Fáliia Lopes Quinta(s Aventuras do Jovem 
SALA RO ue a 01:05 Jenmiferia Ba: Branco | osen os Momo Igsbhmer a 
Um filme de Nancy Meuers, com Mel Gibson, | hysiier 21:30 Jean Paul Rio- Lopaka Damingo(o) 
Helen Hunt e Marisa Tomei Sábado 7 pele Quinta 5 $stCracadoo 8asisti Anarsário 

2105 Sábado a Noite 23:00TravessadoCo- 00:00 A Bola é Nossa oxta(6) leu Pequeno 
(13.10, 16.00, 18.50, 21.40, 00.35] E i 02.20 Que Loucura de 13.00-Doraemon Paraíso 

22:40 Alves dos Reis tovelo 2100-Saber Rider Segunda(9) 
SALA 3- Duelo de Titans - Um filme de 01:30 O Guerreiro Segunda 9 e E Quinta(s) Sábado(7 15.00-Lua de Mel Agi- 

Wes 7 Ya 20:50 Por Outro Lado .50 S.0.F Força | 22.00-Linha D'água 12,30-A llha de Circo tada 
Ega o Dies atari Hi De 7 28:00 Os Sopranos Especial eSab-órala do Pari. 16.002 FMME: — TBADO Hapaz da No 
E 18.50 Boavista Vs Fa- 00:00 Teatro: Três Sexta 6 eis e rssíiê) 

(1410, 16:45, 19:30,22:05,0040] À rense Noites Sem Dormir 21.00 Olhos de Água | 4a 30.NBa Acton 16.00-Ninja Hattori 09.00-Escândalos na 
SALA 4 - Miss Detective - Um filme de ORostodaNo- Terça 10 25:05 Paixão emCha- | 24.00-Sp. Braga vs 18.00-Cibernet 

20:40 O Triunfo dos mas nses Segunda(o) 15.00-A Granda Ama- 
Doriald Patrie, com Bullock. William Shalmere 1 nn mimo Des. Porcos 01:55 A Mulher Gigan- Jeso Urinos Vo açao 

ia E ê ão = E vs ador uarté 
Errei porivo e E ao e Gamponilrro 730.0 Irmão Lobo 08.42-Em uatquer 

(14.20, 16.50, 19.20, 22.00, 00.30) pa cerco ii o E 21.00 Super Pai ro Rua : 1:50 A Febre do :0O Sala 2:Barcelo- y eo 1800: Novo Mundo 15000 Fagresso dos 
SALA 5-Quass Famosos - Um filme ida Ouro Negro na 22.00 Filme 1500 po Liga “dos Gno 7 Magníficos 
Cameron Crowe, com Billy Crodup, Frances 23:00 Jogo Falado Quarta 11 04:00 Grandes Espe- 22-80-Driacão é os 
Micro Kara bicdaci 01:25 Independência 19:30 Contemplando tranças e Troféu Andros Moscáoteiros 

ou Morte a Salvação    15.00-A Galinha 13.50, 16.30, 19:10, 21.50, 00.35) 9) 
Ê ! 20.30-Beira Mar vs V. Minute 20:40 Livres e Iguais 22.00 Big Brother 

  

SALA 6- Prova de Vida - Um filme de 29:00. Fenómeno a o o Guimarães 22.00-As Aventuras de Quinta(S) 
A Ime 23.30-Vela The Race Shirley Holmes 10.00-GNT Esporte Taylor Hackford com Meg Ryan e Russel Segunda 9 Terça(10) 15.55-0 Melhor do 

EA 00:00 Pretender IV 15.45Golie | Fantástico 
(1250,1540, 1825,21.20,00.10) Rida DU00 Até Que Lelos À amarra) o EO DUB Pulo Mundo 

SALA 7- Inimigo às Portas - Um filme de e — Separe 20.45-Basquetebo!: | 15.55-Megatom 
21:05 Maiores de 20 03:00 Mercy Point Liga TMN Quinta(5) Sábado(?) 

Jean Jucques Annaudl, com Jude Law, Joseph 22:35 Instantes Deci- Terça 10 23.30-Hipismo 1600 Ouime Hstóris 0830 Giobo Clncia 
Fiennes e Bob Hoskins sivos, Quinta 5 00:35 Ally Mobeal Dn da Dasngoa 

(12.40,15:35,1835,2130,00.20) | 01:45 Entre Gigantes E o Malucos do 02:15 Diário Económi- Sariais aa te Vérão 
an 18.40-A Vida Secreta 18.00-Turma do Didi 

a 30 Noites Marcos 0355 Diriode Nas do Meu Mario Segunda(9) 
cer 320 Medo Fal 

  

     

    

  

  

  

  

      
fi E Quarta 11 Quinta (5) 16.50- 

C. C. Glicínias Ê na e os io Tao Miioná- | 1400 -Sinas, Sintomas TO BS Espbcie Mortal Terga(1O) 

23.00 Acorrentados es 16 30:6m 5 22 00- Insacável E DHovia Enopa : ; 4 v - 
SALA 1 - Billy Elliot - Um filme de Steven 02.00 Jogo Limpo qo ma Estão de Agra ana 

ja ja 04.00 Vibrações 30 Filme ta(6) 12.40: Submarino ao — 08.00-Almanaque 
Dudry; com day Belle Julio Wialiors dn DOS Ina Fundo 21.80-Maria Cbrvia 

(12.50, 15:30, 18.10,21.15,00.05) 29.00 Herman Sie 17.00-Radioscopia 22.00-Forasteiros em Entrevista 
SALA 2- Hannibal - Um filme de Ridley Quinta 5 04.15 Dias do Cinema 

É z 20:40 2010 03.50 Vibrações sabliza por alterações de ud é Scott com Anthony Hopkins e Julianne More 230 Artigo 37 peaimdo frio 2 em todo o país 808 200 400 
(12:45, 15:40, 18.35, 27.35, 00.25) quatro canais de televisão CABO 

SALA 3 - Wonder Boys - Um filme de E 
Curie com Michael Douglas e Katie farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 

Holmes 
(1230, 1450,1720,1945,2210,0030) | po ç e a en E Ani e pd aa iodo : ja 5 Farmácia Avenida Av. urenço É sair de Santingo 0835 Linho 9 reino 

SALA 4 - O Dom - Um filme de Sam Raimi, | prjinho, 296 Dia 6 Farmácia Saúdo RS. repflis 0725 nha 0840 inha 7 1220 Linha 7 
com Keanu Reevese elilaru Swank Sebastião, 104 Dia 7 Farmácia Oudinot R. b 075 linho 9 0900 inha 7 125 linho 

(1235, 1455,1715,19:35,22,00,00.:25) | Engº Oudinot Dia, 8 Farmácia Ala Pr Joaquim 4:05/6:50/9:40 0825 linho 7 092.40 linho 12 (1) Bias tinha 
SALAS - OQueas 7 Melo Freitas, 11 Dia 9 Farmácia Capão Fili- “205/R50/1240 08:25 Linha 9 10:05 linho 12 (1) 1:30 Linho 7 

oras peR Gen. Costa Cascais, 21 - Esgueira Dla 10 TEOS/11:50/14:40 09:30 inha 7 VS linho? 
Um filme de Nancy Meuers, com Mel Gibson, | Farmácia Lemos R. 5. Braz, 150 - Quinto do “2005/20:50/2840 Nisa 180 nho Sábado: 

Helen Hunt e Marisa Tomei Gato Dia 11 Farmácia Peixinho Estr. 5. Oi Ch A sair do Esgueira 12:10 Linha 7 1350 linho 9 (Centro) 
[1250,1530,18.10,21.15,00.05) | Bemardo, 399 -S: Bemario Lishoa/Aveiro/Porto 12:20 Linho 9 (1)Ests comes prolongam 07.50 inha 9 O SS : : SALA 6 - Inimigo és Portas - Um filme de cha EEICanRE Ala ad ar 07:55 inha 7 

É : - 13:50/16:37/17:20. : opor o 08:40 Linha 9 
per Am cc a Er Eae a io 16:50/19:37/20:20 1340 inha 9 pelo Boro de Sonfogo o 0845 inha? 

(12.50, 15.40, 18.30, 21.20,00.10) Partidos Intercidades 13:55 linha 7 partir do Cio (1 Afonso) 09:30 nho 7. 

SALA 7 - TRAFIFC - Ninguém sai ileso - FE50/10:40/] 1:25* 09:40 inha 9 
Um filme de Steve Sode h, Michael S. Jacinto Nes Cruz (Lota) 10:50/13:40/1425 Segunda a sexto-feiro: Sábado: 1030 linho 12 

0630! A sair de Esqueira A sair de Santiago = 
Douglas e Catherine Zeta Jones MONTADAS 163 RSS 19:50/22:40/23:25 (Contro) Oba? Tedolaio? 

(1230,1540, 1830,21.30,00.40) * Sóso eo e segundo sóbado *Bopo 09:00 inha 9 13:10linha 7 

 



  

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 5 de Abril de 2001 

23 
  

cultura exposições 
  

Novos artistas expõem em Ílhavo 
«É satisfatório ver que há pessoa com 

interesse em ver estes trabalhos, numa mos- 
tra organizada por uma Associação que foi 
hoje baptizada — AI (Associação de Ex- 
pressão de Ílhavo) — que vai tentar ao longo 
do ano promover uma série de eventos que 
vão revestir-se de um dinamismo e de ca- 
rácter de vahguarda», salientou André Ca- 
pote no acto inaugural da exposição que 
está patente na Galeria Municipal de 
Ílhavo. 

Naves Vieira, vereador da Cultura da 
Câmara Municipal de Ílhavo, realçou a 
constituição da nóvel associação, conside- 
rando-a «uma ideia interessantissima, e que 
nos proporciona algo de diferente», subli- 
nhando o dever de promover e apoiar os 
valores artísticos do município, e muito 

em especial os jovens, numa perspectiva 
de futuro, de que «está aqui um bom exem- 
plor. 

Neves a considerou à exposição e 

estímulo para a isa na construção da 
“Escola dos Artistas de Ílhavo”, que se 
consubstanciará por altura da inauguração 
do renovado Museu Marítimo», e que será 
instalada no local onde hoje está armazena- 

do o espólio do Museu. Será o local ideal, 
naóptica de Neves Vieira, para instalar aque- 
la Escola, um espaço de cultura e de artes 
plásticas, onde os artistas se podem encon- 
trar é demonstrar os seus talentos nas diver- 

«Esta nova Associação será, estou certo 
disso, um espaço para todos os que se inte- 

ressam pela cultura é pela arte e nunca um 
espaço de privilégio pata alguns, mas um 
espaço aberto a toda a comunidade todos 
aqueles que vierem por bem. Os novos va- 
lores que d neste 
revelam os seus talentos», frisou o ER 
da Cultura, que chamou a tenção para o 
ficto de que anão devemos esquecer aqueles 
artistas de Ílhavo, consagrados, que marcam 
a diferença da nossa terra em relação a ou- 
tras», referindo-se a nomes como o de Cân- 
dido “Teles, entre ouros. 

O primeiro trabalho da AEI consta desta 
exposição que mostra o trabalho de 18 jo- 
vens criadores ilhavenses, em cerca de qua- 

tro dezenas de obras que vão da pintura à 
escultura, passando pela fotografia « insta- 
lação. 

Vista Alegre no Museu de Aveiro 
No Museu de Aveiro, desde o 

sábado, está patente uma exposição 
intirulada “Vista Alegre nas Reservas do 
Museu de Aveiro” 

Pretende-se, com esta mostra remporá- 
ria, abrir ao público que visita o Museu, 
uma parte do acervo de peças de porcelana 

reitadela” as reservas de 
um museu é sempre uma ideia sedutora 
que nos atrai um imaginário de objectos 
raros e preciosos, em que neste caso brilha, 
com toda a propriedade, a porcelana. 

Esta colecção, embora não contenha um 
elevado número de objectos, é, pela quali- 
dade das peças, um núcleo representativo 

do que de melhor se produziu na Vista Ale- 
gre, e está temporalmente balizada entre 

dois grandes períodos: da fundação (1824) 
até aos anos 20 e no de 1947-1968. 

Dever-se-á a recolha do conjunto mais 
recuado à Marques Gomes, primeiro di- 
rector do Museu, homem atento e estudio- 

so da história da fábrica da Vista Alegre; a 
do segundo, provavelmente, ao dr. António 
Manuel Gonçalves. 

A Vista Alegre vem sendo um sinónimo 
do que de melhor se produz em Portugal, 
ppodendo afirmar-se que é um dos embai- 
xadores que maior projeoção intemnacional 
confere ao País. 

Esta exposição constitui uma homena- 
geia não só aos que, no Museu, recolheram 
as peças, como também toda uma plefade 
de artistas que laboraram na mam 
da fábrica, aliados à força e iniciativa de José 

Ferreira Pinto Basto (seu fundador) e seus 
descendentes. 

  

  

Aveiro em imagens - um século de histórias 
  

  

  
  

      1973 Aspecoidos violentos derihoiitedo sais po A Laurenço Peixinho, a 8 de Abril, durante o 3.º Congresso da 
Oposição Democrática, em plena ditadura marcelisto   

É Até 14 de Abril, na Galeria Morgados 
da Pedíicosa, em Aveiro, está parente uma 
exposição de “Cenografias”, de Fernando 
Filipe 
+ Na Galeria Municipal de Aveiro, até 8 
de Abril pode ser apreciada uma exposi- 
ção de pintura « de e Vieira titulada “O 
poder da imagin: 
+ Atéao final d dom més no Posto de Turis- 
mo da Câmara Municipal de Santa Maria 
da Feira, uma exposição de Cristos em 
madeira, de José Manuel Pereira, pode ser 

vista de segunda a sexta-feira das 9 às 12,30 
horas e das 14,30 às 17,30 horas. 
k Nodia7, para se manter até ao dia 28 
de Abril, vai ser inaugurada uma exposi- 
ção de pintura de Benvindo de Carvalho, 
na Galeria de Arte Ao Quadrado, em San- 

ta Maria da Feira. Pode ser visitada de se- 
gunda a sábado, das 10 às 12,30 e das 
14,30 às 19 horas. 
k Até 15 de Abril, na Galeria Municipal 

de Arte de Ílhavo, pode visitar uma expo- 
sição colectiva de pintura, escultura, ins- 
talação e fotografia, organizada pela Asso- 
ciação de Expressão de Ílhavo. À exposição 

tem o título ilhavorte, e pode ser visita- 
da de a sexta das 18 às 23 horas, 

€ aos sábados e domingos das 15 às 23 

k E ao dia 28 na Biblioteca Pólo de 
Maceda, pode ser vista uma exposição de 
forografias de Rui de Almeida, “Mudar de 

Vida”. À exposição está patente diariamente 
de segunda a sexta-feira, das 10 às 12 e 
das 14 às 18,30 horas, e aos sábados das 
10 às 12,30 horas. 
k Aréao final do mês vai estar patente no 
Museu Júlio Dinis — Uma Casa Ovarense, 

uma exposição sobre “Eça de Queirós — os 
passos de um trajecto”, que pode ser visi- 
tada de 4º feira a 6º feira das 10 às 12,30 e 

das 14 às 17 horas, e às 225 feiras das 14 às 
17 horas. 
k Até ao próximo dia 8, na Casa da 
Cultura de aa pode ser apreciada a 

exposição de de Conceição Alves 
e Manuel Resende, “Depois de Adão”. 
k Até 6 de Abril, continua em exposição 
uma mostra colectiva de pintura no Res- 
taurante Olaria, do Centro Cultural de 
Congressos de Aveiro. Obras de António 
Vaz, Carlos Lourenço, Carlos Mourinho 
Campos, Fernando Rodrigues, João 
Paulino, Joaquim Filipe, José Monteiro e 
Olen, integram esta exposição subordina- 
da ao tema “Tons masculinos para a Pri- 
mavera — homenagem a Bosticell”. 
k “António — 25 anos de cartoon” é o 
título da exposição que pode ser visitada 
no Muscu da República — Arlindo Vicente, 
até 24 de Junho, de Terça a Domingo das 
9,30 às 17,30 horas. Esta exposição per- 
mite uma leitura singular de alguns dos 
factos mais significativos que em 25 anos 
marcaram a actualidade nacional e inter- 
nacional, 
+ “A Escola e as Raízes” é o tema da ex 

posição parente na Biblioteca Municipal 
de Ovat, e que pode ser visitada até 7 de 
Abril.. Esta mostra encontra-se inserida na 
programação do Dia Nacional dos Cen- 
tros Históricos.
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Apresentação da nova colecção de tapete: 
orientais: furcas, persas e kilims. 

Peps 
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